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Co11i o presente nzt11tero, i1iicia '' A Es­
cola Pri1·1iaria'' o se.t"to a,i,,1,0 de sua ezisten­
cia, ,z1e11cendo obstacitlos qite só pode1-iani ser 
de'iidattiente avaliados pelos que já te·ntas­
set1i tarefa a1ialoga a qite vi1tios desempe-
11/iando, sen·i medir sacrificios, net1·z receiar 
trabalJio!i e fadigas. 

Folgat11os e11i co1isig·1iar o apoio que 
te11ios enco1itrado, ta1ito no seio do profes­
sorado, e do pitblico e11i geral, como da 
pa1-te dos poderes Pitbl,icos da U1iião, dos 
E.,tatlos e dos lvÍu1iicipios, apoio sem o 
qital, certamente, não lograria.nios alcançar 
os resitltados effica.zes, qite tenios colhido, 
qi,er tia diffi,são d''' A Escola · Prin1,aria'', 
qiter 110 triitn,tpho das idéas, e11·1 sitas colitni­
nas lançadas e defendidas. 

Se1·a-nos licito assig1ialar ent1·e essas 
a co,ivocação de u11i congresso de ensino 
prini.ar·io e a indicação das theses referentes 
á f ederaliza.ção e á nacionalização do 1nes1no 
c1isino, apontados por esta Revista co11io os 
111ais relevaJ-ites a sere,11, ve1ztiladas eni tal 
asscnibléa. 

A re-itnião da Cotifereticia ltitc·resta­
dual de E11si1io Prin!ario, co1ivocada por 
ordeni do Exmo. Snr. Presidente da Re­
p·itblica, e as conclitsões adapta.das pela 
nies11ia Cotiferencia a respeito daqitellas 
thcscs, co·nstitueni jitsfo tn.otivo de desva.1ie­
cime1ito para '' A Escola Primaria'', que 
tatJtbc11, teve a Jionra de toniiar parte nos 

Correspo11dencia. 
Expediente. 

A ESCOLA 
Jo,iatJias Serra,io ..... Educação moral e civica. 
F. Cabrita . . . . . . . . A língua portugueza nas 

escolas primarias. 
Abílio de Barros Alencar Ainda um problema in-

. teressante. 

LIÇÕES E EXERCICIOS 

• 

traballios da.quelle co·ngresso, por distincção 
especial do Gover1io Federal, que a co1ivi­
doit a se fazer represetifar entre os delega­
dos dos estados da União e do Districto 
Federal. 

I gz1,alniente registra1·1io.f, e 0111, o nzaior 
desva1ieci11ie1ito, o apoio dispensado · pelo 
Governo Federal á inic·ia.tiva desta revista 
para a com11·ienzoração do primeiro cetitena­
rio da nossa indepetide11c·ia nas escolas pri­
n1.arias do Brasil, segit,ndo 1,t,m progra»;.111UJ 
passivel de adop~·â(> eni todoj· o.~ recanto-s 
da nossa terra. 

Si o apoio dos poderes p16blicos, a cc-
1111,eçar do mais alto niagist·rado da N aç Jc,.7 

teni nos encoraja.do a pro.seguir e1n1 ·nr,ssn, 
cruzada em pról da caitsa da educação 
nacional, 11ie1zos conf c,rto 11ão tios te·11 . pro­
porc·ionado a in1:l·1:ativa p,··ivatfa C'kl·i sig1iifi­
cativa demonstração de appla1tso e solida­
riedade, qite, co1itinu.anzente, nos clzegan,, 
das 1'Jiais af f a.stadas localidades da 1,ossa 
patria, de o·rgãos da imprc,isa, do profes­
sorado, ou de simples particiJlares, qite, com 
ititeresse, aconipa·nham as qi11estões 11acio­
tiaes de alta rcleva1ic·ia. 

Gratos a-0s cncoraja1,1e-,itos recebidos 
até agora, procttrare11ios, cada vez mais, 
corresponder á confiatiça qz1,e clles tradu­

. zen1, tião poitpando esforços para o desen .. 
volvi·111.ento desta institttição. 

------------------------ --------- --------------·~----
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PUBLICA 
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O ensino da Historia 
Quem investigar a influe11cia dos factores geo­

graphicos em nossa formação nacional, não póde 
deixar de constatar, desde logo, as g.!"a.ves co11se­
quencias da completa abstracção de quelquer crÍlte­
rio geogrnphico na primeira div,isão territoni·al do 
nosso paiz. A delimitação das capitanias heredita­
rias não obedeceu, sequer, ao pninci.pio de equiv,a­
lenci·a de areas, e muito menos cogitou das c011di­
ções que facilitariam ou difficuJt>ariam a acção co­
lonizadora dos seus respectivos donat'arios . Mas, 
não se resumira1n na abstracção das condições geo­
graphicas do ter,ritorio os inconvenie11tes da tenta­
tiva da organização fe11dal da colo11ia do Brasil 
em capitanias !1ered·itarias e autonomas. 

l " Os graves inoonve11ientes políticos que aquelle 
systema apresei1tava pa·ra o fim collimado, fazem­
se sentir até hoje em nossa evolução nacional. 

A rpremat11ra fragmentação do extenso territo­
rio em elementos sem cohesão, e unicamente suiei­
tos á longínqua e reduzida autoridade rea,l, não 
tardou em pôr em risco a integridade e segurança 
do todo, forçando á ce11tralização política da colo­
nia pela creação de um governo geral. Mas, o de­
senvolvimento das capitanias, por anarchizado e 

• 

imperfeito que fosse, já havia aftingido a 111n gráo 
sufficiente para entreter o germen de um perenne 
antagonismo ent·re as tendencra,s autonomistas e as 
a-spirações de unidade politréa. 

A 11ossa historia dese11volve-se, como muito bem 
observa João Ribeiro, na alter11ativa preponderan­
cia, secularmente periodica, de uma e outra dessas 
duas correntes, que, se modificando no correr do 
tempo, ,prepara,ram a formação nacional. 

As e:x;pan•sões autonomistas, reagindo contra a 
compressão centralizadora, desde que desappare­
ciam as deter.minan.t'es de maior estreitamento dos 
laços de un,ião, manti,•eram o equilibrio dyna:mico 
,da evolução brasileira. 

Foi por isso que a centralização, iniciada pela 
creação do governo geral e fortalecida, no seculo 
XVII, pelas conti11gencias da gtterra holla.ndeza, 
longe de se i11crementar, progressivamente se 
afrouxou no seculo XVIII, ao despertàr o espírito 
das capitanias, sob o estimulo da exploração mi-

• neira. 

Foi por isso que esse re11ascimento das tenden­
cias auto11omist'as. orientando as aspirações da na-

' 

cionaJ.idade nascenote para a separação poiitica da 
metropo1e, só se arrefeceu transitoriament .. rio se­
culo XIX, quando a independencia exigiu a unida-

• 

de, para recrudescer logo depois. a,té a coriquista 
da federação." ( 1) '" 

E' certo que essa alternativa prepondera.11cia, 
da:s te11<lenci-as autonomistas e das aspirações de 
unidaide politica, originada da divisão do Brasil e1n 
ca.pitania·s autonomas e das circumstancias que di­
ctaram a subsequente creação de um governo geral 
para a colonia, teria contribuido para a fonmação 
nacio11al, sem maiores i11convenientes, si a viciosa 
divisão territorial das capitanias não t'ivesse pre­
estabelecido a fata.l decadenoia de ·um~ e inevita­
·veis antagonismos entre outros. 

E' com effeito, na divisão territorial de Dom 
João III que devemos buscar o germen <las oli­
garchias regionaes e "a absurda partilha do nos ·o 
paiz em irregular mosaico de grandes e pequenos 
Estados, desegttalment'e aq11i11hoa<los em terras, ri­
quezas naturaes e população. " (2) 

São patentes os male oriu11dos 
\ 

desse estado 
de coisas. 1 

"Delle ori,ginou-se o contraste de Estados ricos 
e pobres, poderosos e fraoos, acarretando a sujei­
ção forçada de uns e o despotico pre<lomi11io dos 
outros. 

Foi dahi que nasce11 o falseame11to dos princí­
pios basices da federação, preparando e estimulan­
do a corrupção politica, que menos se desenvolveu 
sob o regímen imperial sómente por que a centra­
lização monarchica permi,ttia ao poder central 
corrigir, até certo po7to, as desigua,ldades ei1tre as. 
forças políticas e os recursos economicos das di­
versas províncias. '' ( 3) 

Ao ser imrplantado o regímen republica110, hou­
ve quein, apercebendo-se dos perigos de tal situa­
ção num sy·stema federativo, chamasse para o 
problema a att'enção do chefe do governo proviso­
rio, concitando-o a valer-se do seu poder revolu­
cionario para corrigir vicios de divisão territorial 
que o futuro só muito lentamen,te poderia elimi­
nar. Foi José J ulio de Albuquerque Barros, Barão 
de Sobral, espírito profundo, que bem divisava o 
que escapava á percepção geral. mesmo entre os 
que 1nais apparelhados se achavam para o estttdo 
dos grandes problemas nac;onaes. 

--------
(1) Ignacic, M. i~zevedo do Atnaral - José 

Bonifacio. Rio de J,1neiro, 1917, pags. 10 e 11 • 

(2) Ob. cit. pag. 38. Nota IV. 

(3) Oh. cit., pag. 38. Nota IV. 
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PONTOS DE VISTA 

Pontos de vista ? Que cousa vaga ! Não 
me ocorre, porém, outro tit11lo para o que 
neste momento está fttzilando em m eu cere­
bro. 

Pobre cerebro ! Toda gente tem cerebro, 
e tão pot.'.:a gente se impressiona com as dô­
res alheisa. Tem seu ponto de vista, e não se 
impressiona com o dos outros. Eu aflijo-me 
com o que vejo donde estou, e com o que 
os outros vêm cloncle estão. E, 11esta affli-
-çao, escrevo. 

E', realmente, uma q11estão de ponto de 
vista a discorda11cia m11ito freqt1ente entre 
paes e protectores de me11inos q11e estudam 
e a ot1tra class ede protetores dos mesmos 
meninos q11e são os respectivos professores. 

O Pae q11er que o menino est11de; o Pro­
fessor tambem. 

O Pae deseja qtte o menino te11ha boa 
reputação de estt1dante: o R,ro fessor tam­
bem. 

O Pae qtter q11e o n1enino clê boas pro­
vas, e conquiste boas 11ota.s, e receba premios, 
e seja, finalmente, apro,,ado; o Professor 
não deseja mais ne1n 1nenos do que isso, e 
para isso trabal'l1a i11 fatigavelme11te. 

Acontece, porém, qtte 11em sempre o me­
nino é bom est11dante. O Professor nega-lhe 
então, as boas notas, em qt1ai1to o Pae nada 
lhe recusa: Si é rico, dá tudo que o menino 
pede; si é remediado, dá-lhe t11do que pode. 
O ano lectivo segue sua marcha; os mezes 
vão deslizando; o Professor gasta-se no es­
forço de prender a atenção do aluno, e de 
ministrar-lhe os conhecimentos da sua espe­
cialidade. E' o seu protetor me11tal. Não lhe 
dá qtte comer, não lhe dá qtte vestir, não lhe 
dá dinheiro para o bolsinl10, que se es,·ae 11as 
gttlodices, nos ci11emas e nos cig~rros, con­
forme a idade; dá-lhe a alma, que é muito 

• 
mais. 

O Pae goza a viva!cidade, as astt1cias, as 
relações, os prazes, as preclileções e as an­
tipatias do filho, sem se le1nbrar, con10 em 
geral os mortaes se não le1nbra1n. do Dia de 
J uizo. 

O Dia do J 11izo chega no fitn de cada a110 
lecti,·o. -

O Professor, tendo em ,·ista, ape11as, a 
stta missão - Ensinar, e a obrigação do alu­
no - Aprender, sóbe á cadeira ele J t1iz, e 
cumpre o . seu dever, tomando co11tas: Que 
fizeste do tempo que o Tempo te de11? Que 
aproveitaste das lições que, segttida a meto­
dicamente te deram? O bom estt1da11te sente 

que é a sua hora de ''fazer figura'', e presta 
otimas contas. O que vadiou treme e cala­
se; ás vezes, co11forme a indole, tenta dis­
farçar a ignorancia consciente e peziarosa. 

O J t1iz profere a sentença. Exulta de sa­
tisfação qttando reconhece o saber de uns, e 
sente amarguras de fel declarando a outros 
que precisam renovar o estudo. Deixa tran­
c111ilo a cadeira de Magistrado em que tem­
porariamente se desdobrou a do Magisterio, 
e tem cumprido o s·ett dever. 

Os paes dos meninos aprovados neste 
julgamento nada agradecem, nem têm que 
agradecer. Os paes dos meninos qite foram 
reprovados nem sempre se conformam, po- · 
rém; e, si não discutem, lamentam a seve­
ridade. ''Os Srs. Examinadores querem que 
os estudantes respondam como sabios ... '' 

Novo ano lectivo; nova diligencia dos 
professores. Agpra a espectativa dos paes 
descontentes é 011tra. Um ano perclido é um 
i11sucesso 11a existencia; as despezas de um 
a110 perdido representam ttm grande baque 
na economia; nesse a110 perdido o menino 
ava11çou para a maioridade. E', então, preci­
so imped~r otttro desastre. Como ? 

Qualquer pes oa sabe q11e o modo de se 
resgatar o tetnpo perdi.do como estt1dante é 
estudar muito, sériamente, ininterrt1ptamen­
te ; mas nem sempre o homem casado, chefe 
de familia. póde compreender assim, proque 
um m11ndo de circt1nstancias domesticas lhe 
altera a inteligencia de gov~rno. O mais cer­
to é o menino não faltar a festas, nem a ci-
11emas, passeios e liberd,ades: '' Não se póde 
totalmente prender um rapaz ... '' 

E, q11a11do chega o Dia do J 11izo, as e11-
tradas dos estabelecimentos officiaes de En­
sino oncle fttncionem comissões examinado­
ras, parecem-se com o escadario da Penha, 
e1n Do1ni11go : ladeadas de pedintes, de cha­
peo na mão, cada t1m com c1 stta historia par­
tict1lar de 11ma desgraça que é indispensavel 
conjt\rar, apro\·ando o menino. 

O Professor escrupuloso sóbe á cadeira 
de J ttiz. e j11lga infle.xi,,elme11te. O seu pon­
to de vista é bem diferente do ponto de vista 
do paes. Ambos aman1 o estudante; mas um 
11ão quer c111e elle passe sem saber, o outro 
não quer q11e elle cresça sem passar. E como 
o menino não pode deixar ele crescer ... 

i\ manei·ra que o Examinador tem de 
exercer a misericorclia solicitada é fazer jus­
tiça. E. fazendo justiça, não póde aprovar 
os ignorantes. E os paes f,ca111 indignados! 

Po11tos de vista ... 
F. R. 

, 
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' LIGEIRAS NOTAS SOBRE OS 
PROGRAMMAS .DAS ESCO­

LAS PRIMARIAS 

A applicação cuidadosa que 
zer dos programmas actuaes de 
deu logar a observações cuja 
talvez alguma utilidade. 

procura1nos fa-
• • • e11s1no pr1mar10 

divulgação terá 

Comparando os ,programmas anteriores com 
os actuaes, veri,fica-se que se pretendeu obter que 
os alumnos ·fizessem em S annos o que anterior­
mente faziam em 6 ou 7. 

No desejo de restringir a S an11os a duração 
do curso . escolar, procurou-se, nos programmas, 
dar maior si.mplicidade á parte relativa a algu· 
mas materias, mas, na pratica, a projectada sim­
plificação não tem sido attingi<la e era mesmo 
i.~attingivel, den,tro dos termos com que os pro­
grammas indicam as materias a lecionar. 

Sou exigente no estudo, ;em,pre o fui com­
migo e con,ti11uo a pensar, por exemplo, que só 
deve passar de uma classe para outra o alumno 
que tenha conhechmento completo da materia es­
tudada na anterior. Dadas as condições dos pro-
grammas actuaes, como proceder? , 

Não se diga que do programma constam S 
annos de curso mas que não ha necessidade do 
alumno concluil-o, nesse prazo! 

Ora, isso não é plausivel, porquanto os pro­
grammas são sempre vencidos por u11s alumnos 
e não por outros, mas o que é indiscutivel é que 
devem satisfazer aos mais favorecidos pela in­
telligencia. e vontade e ainda aos médios, isto é, 
aos dois terços das turmas, pelo menos, o que, 
em absoluto, não se verificou com os actuaes. 

Demais, si são feitos para os alumnos re­
petirem os annos, collocando-os e aos professores 
em posição difficil e rlesagradavel, continúa a 
Municipalidade onerada, porque o curso será, de 
facto, de 7 annos, e talvez de maior numero, pois 
o programma, inexequível pelo seu desenvolvimen­
to excessivo, desorganiza o ensino, tornando-o 

• 
mais moroso e ineffi.caz. 

Não argumentem eom a idéa de se poderem 
5implificar os pontos de Sciencias physi.cas e na­
turaes, Geogra,phia, e 1-:I isto ria ; já antes elles 
deviam ser dados com simplicidade, desde que não 
fosse prejudicada a parte propriamente educati­
va e imprêscindivel. 

Tomemos a parte relativa ao estudo de nos­
sa · lingua.. Não discutiremos a<Jui a extensão do 
programma relativamente ás noções grammati­
caes, dadas todas• sempre as mesmas, de ha mui­
to, em todos os programmas, e ensinadas prati­
ca=te, pois não me co11sta exigissem os outros 

I 

programmas de 111odo mais complicr.do, pelo me­
nos, desde que, com bons n1estres, fi:: meu curso 
primario e secundario, e até hoje, duran(e os na­
nos que tenho de magiste1·io e que já sobem a 
mais de duas dezenas! 

Tudo isso havemos de dar hoje, mesmo por­
que são noções i11dispensaveis. De um pouco 1ne­
nos ou um tanto mais se a11alyse loÇca tambem 
não vamos fazer questão, porque, da redacção dos 
programmas uns deduzem certos limites para essa 
parte e outros os excedem. 1Ias, como o alu­
mno de comprehender o que lê e sem duvida al­
guma, naturalmente destrinçará os períodos que 
houver lido, pondo-os em ordem directa e en­
contrando para cada verbo o sujeito e o comple­
men,to. E tanlbem a mais 11ão pode ser obriga­
do, pois assim já faz o que antigamente não se 
exigia em absoluto na idade em que elle está 
'em nossas escolas ! 

Vamos agora a um dos pontos mais impor­

tantes : á redacção. 
Ora, quanto a isso, seria c11rioso talvez com­

pararmos provas de alumnos de escolas prima­

rias de ha uns 15 a11nos com as de hoje ou tal­
vez mesmo algm1s da nossa Escola Normal ou 
de outros cursos secundarios com as dos alu­
m11os das escolas primarias I Fomos cada vez exi­
gindo mais, assim 110s habitt1ámos e, por signal, 
um bom habito, valha-nos isso! Mesmo hoje, em 
que o curso deve ser feito em 5 annos, trabalhos 
houve, e muitos, excellentes, nos nosso! exames 
finaes. Provas de crianças, mas crianças mesmo, 
que ,nos offereciam agradavel leitura, e princi­
palmente, correcção: periodos bem formados e 
todos comprehensiveis, certeza no emprego da cra­
se, concorda11cia impeccavel, optima collocação 
de pronomes e acertado emprego do infinitivo. 

1Yias que falta? Não será tudo? .1\ meu ver, 
é de admirar esse resultado, e creio não entrar 
nisto grande parte do optimismo que, graças a 
Deus, me toma feliz ! Sim, é de admirar esse 
resultado, quando o alumno só o conseguiu pra­
ticamente e pelos exercícios repetidos de redacção, 
que fôra,m agora muito menos numerosos que 
em outras epocas, attento o numero de anoos do 
curso ( S), em que a crinaça deverá ter aprendido, 
desde a leitura e escripta das primeiras palavras, 
até a redacção sobre qualqt1er asst1mpto, expon­
do-o com criterio, com acertadas coosi<lerações 
e em forma correcta, servida por bom vocabu• 

la rio. 

E' para notar que, ao nascer a idéa e ser 
materializada pela palavra da criança, es.sa não 
póde imaginar as difficuldades a que , conduzi­
rá uma fórma tomad~. casualmente pe)o perÍ9(lo 

que traçot1. S~mples é para quem coruiece bcu, 

• 

• 

1 

as noções grammaticaes e as questões sobre taes 
ou quaes pontos, levantadas pelos mestres da li,n­
gud, evitar uma fórma discutiv.el ou que leve 
a alguma difficuldade maior. Mas como póde 
a criança em pouco tempo de pratica conhecer 
os tropeços para delles fugir? 

D'ahi ser naturc.lissi.mo o apparecimento de 
defeitos e erros em provas de alumnos de esco­
las primarias. 

Passemos á Arithmetica. A criança aos 9 
ou 10 a1mos, ao deixar o 3°. anno, deverá estar 
senhora do estudo da numeração. 

Creio ninguem affirmará ser cousa pouca 
ou de somenos i111portancia, quando é evidente 
ser essa a base do estudo da Arithmetica e que 
por vezes desprezada faz dessa sciencia o phan­
tasma horrendo de alguns estudantes ! 

Deve tambem o alumno então ter noção per­
feita das varias operações, dos seus meios e fins. 
Naturalmet1te, não se refere o programma neste 
ponto ao er1s ino material das contas pelas taboa­
das decora.das, causa de tantos soffri,mentos a 
pobres crianças, mas a um estudo reflectido e 
a,pplicado, como convém seja feito e o exige o 
proprio programma, pedindo ques,tões praticas e 
problemas . Mas, essas operações serão dadas até 
o 3º. anno, não só sobre numeros inteiros, como 
sobre decima.es . E, qual de nós terá coragem de 
mandar a criança collocar materialmente a vir­
gula em um resultado, sem fazei-o reflectir e 
procurar deduzir a regra? No lº. caso lhe daria­
m.os urtn. conhecimento incom.pleto, defeituoso, e 

ella constantemente se enganaria nos calculos, 
como succede a.os que assim aprenderam. Demais, 
quando se <trata de dar o ensino de modo prati­
co, por meio de problemas, que melhor occasião 
haverá para resolver alguns que a offferecida pela 
dedução de regras, que, assim alcançadas, iámais 
serão esquecidas ? 

E tudo isso consome tem•po e muito tempo, 
para ser bem feito, como sabe qua,lquer u·m que 
se haja a lgum dia dedicado ao ensino primario. 

Não vamos a correr, porque, não 11os fati­
garemos nós, mas as crianças, é claro, ficarão 
extenua.das e além disso perdidas no caminho, 
pois seu.i passos 11ão acompanharão os nossos 1 

Mas, não basta chegar até ahi. O alumno no 
3•. anno, além de todos esses conhecimentos e 
mais os das tres primeiras medidas do systema 
metrico decm10.l, estudadas no 2.0 anno muito 
praticamente, e só no 3º., como a,pplicação das 
fracQÕes decimaes, deverá ficar ainda com o co­
nhecimento completo das medidas de superfície, 
de suas relações, das conversões de t1ma.s em 
outras, resol vei1do problemas sobre isso e até 

' 
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problemas em que das superficies se deduzem pe­
rimetros e destes superfícies 1 

Realmente, i,maginados os casos varios a que 
dão Jogar esses conhecimentos, o vocabulario novo 
para a criança, conjunto de termos para nós 
simplissim.os, porque lhes conhecemos as razões 
de ser, mas cuja insistente explicação se torna 
para ella indis.!)Msavel, verifica-se constituir tal 
estudo accumulo grande de rr ,iteria. Será que de­
vamos dar tão són1ente ao alumr10 a notnencla­
tura das medidas de s uperfkies, declarando-lhe 
que variam "de 100 em 100 ", ex,pressão exqui­
sita e que pouco significa?! 

Não, mostrar-lhe-emos a razão de co11ter cada 
medida 100 da i.mmedia ta.mente inferior e vice­
versa e será necessario que todos os alumnos che­
guem á certeza disto e o saibam demonstrar. 
Bastaria tambem, affir,mar-lhe que são necessa­
rias duas ordens para representar cada uma das 
unidades de superficie, sem lhe darmos o pra­
zer intelligente e merecido de conhecer o motivo 
dessa asserção? -1 

Parece ser claro que o vasto programma do 
3°. anno só será bem a,prendido por alumnos ex­
cepcionaes, o que _ não é, de maneira alguma, ra­
zoavel. 

Será que me sinta já medrosa pela idade avan­
çada no magisterio e queira ir mui vagarosamen­
te? Creio bem que assi,m não seja, pois, sobre 
passos apressados e vacillantes não s6 hoje mas 
sempre, damos preferencia aos cadenciados e 

~ 

firmes. 
E inntllIIleras são as provas vivas e eloquen­

tes de que o ensino nessas condições é facil e de 
effeitos ad,miraveis. Annos mais tarde o indivi­
duo já adulto, nos diz risonho: "Como lembra· 
me daquella aula em que cheguei a comprehender 
e alcançar esta ou aquella noção? Fiquei senhor 
della e, como Gal,lileu, seria capaz de defender a 
verdade, custasse o que custasse ! 

E quanto de reflexão ganhou o alwnno ao re­
ceber, assim, paulatina e co11victamente, t'odas essas 
noções de Arithmetica. Parece, affirmaremos, sem 
medo de erro, que muito mais lucrou, mesmo, com 
a gymnastíca cerebral, do que experin1entou com 
o co11hecimento alcançado. 

E, por falta de tempo, por accwnulo de mate­
r.ía, vamos deixar de dar a nossos alumnos cabe­
dal tão precioso? 

Sem algumas noções aríthmeticas muitos pro­
blemas resolvemos na vida; sem reflexão e racio­
cínio nos entregaríamos ao acaso. Seriamos "lou­
cos ", 111a opinião de S,pencer. 

No 3º. an110, ainda, deverá o alumno aprender 
os processos mentaes para resolver certos casos 
de multiplicação por 9, 19, 29, etc., por S, 25 e 50. 

• 

-
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EDUCAÇÃO MORAL E CIVICA 

Muito se engana quem prejulga o valor 
de um curso pelo desenvolv,itnento do p1·0-

c gramma das varias disciplinas, pela indica­
ção <los compendios adaptados, 011 por outras 
qt1aesquer circumstancias equivalentes. Seja 
embora verdade elementa1·, cumpre 1e1n­
bral-a, porqtte não raro é esquecida 11a ava­
liação da efficien·cia de certas obras: c1t1e1n 
faz o curso, qt1em o torna n1ais ott me11os 

( ef ficaz, medíocre ou fecu11do, é o doce11te. 
Expliquemo-nos . . E1n certas discipli11as 

basta considerar a competencia profissio11al, 
o gráo de cult11ra, a capacidade intellectttal 
do mestre, a pratica adquirida em longo 
exer.cicio, a boa ,a,pplicaçãos dos 111ethodos 
mais modernos. Na educação moral e civica 
tudo isso é necessario, mas não s11fficiente. 
Mais do, que em qualquer outra discipli11a, 
aqui faz-se mister seja o mestre moraln1e11te 
apto a suggerir aos c1ue o escutam as ve1·da­
des ethicas, os princípios patrioticos, as nor­
mas civicas. Como inc11lcar a necessiddae do 
sacrificio do individuo ao bem da collecti­
vidade; como ter competencia para trata1· 
das virtudes f undamentaes do cidadão; 
quando quem fala não é o exemplo vivo da­
quillo que está a repetir sem calor, sem con­
vicção de que venl1a do intimo, mas só para 
encher o tempo de aula, simples pl1onogra­
pho anin1ado, para não ll1e dar mais severo 
qualificativo? 

Haverá, porventura, quem supponha que 
um curso de educação moral e cívica satis­
faz seu elevadíssimo escopo, quando, em 
cada feriado, se derrama o professor ou 
a professora em patriotico períodos, re­
cheiados de adjectivos laudatorios dos 
vultos principaes da historia 11acional? Será 
elogiando, apenas, o heroísmo dos gtter­
reiros, os actos de bravttra 110s campos 
de batalha, que conseguiremos despertar 
no animo juvenil o desejo de cooperar 
para a grandeza da Patria? E o herois1no 
obscttro, e a necessidade de realizar os 
sacrifícios quotidianos na pratica do dever, 
sem toques de clarim nem rufos de tan1-
bores? E, como levar á alma infantil a 
convicção de que não ha, por mia1imo que 
seja, nenhum acto indifferente na vida hu-

. mana? Afigura-se, talvez, paracloxo a quem 

• 

1 

1 
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nttnca reflectitt bem no ass11n1pto, 1nas a 
verdade é qtte 11esta disciplina, em rigor, não 
deveria haver programma; ot1, qt1a11do 1nui­
to, li111ital-o a indicações de caracte1· geral, 
a princípios geraes ele methodo, mas deixa11-
do ao clocente ampla ITherdade de desenvol­
,,er a materia segttnclo as opJ)Ort11nidades 
que se lhe deparatn dt1ra11te o ct1rso. Co1110 
j,á ·dissen1os, é aqt1i o mestre qt1en1 tuclo pro­
p1·ia111ente faz, e dos 1ni11imos incide11tes do 
meio póde tirar as rnais proveitosas e i11te­
ressa11ets lições. Bastará. para isso, qtte pos­
sua, 11ão o apparell10 teél1nico das defi11ições, 
das fortnulas decoradas, dos exe111plos clas­
sicos; mas o tl1esot1ro dos se11time11tos, das 
co11vicções radicadas, que o l1abilitam a des­
cobrir e111 cada facto o sett asp.ecto ,nora!, 
integ·ranclo-o 11a gra11de lição da vida. ]~' de­
vido ao esc1uecimento clestas verdades que 
em geral se consiclera' a instrucção n1oral e 
·ci,,ica algo de i11t1til e pedantesco, sinão de 
fasticlioso e l1ypnotico. In1ag·ino o st1p1)licio 
de t1111 docente a desenvolver diante de ttma 

• 

t11r1na distral1ida ott somnolenta as suas co11-
side1·ações mais ott 111enos decoradas sobre a 
g·enerosida1de, ou o respeito aos superiores 
l1ierarcl1icos, ou os . deveres do cidadão du-
1·a11te a l)az. Como deve ser comprida essa 
l1ora de aula! E <Itte allivio para todos o si­
gnal lil)ertador ! Os proprios discursos pa­
trioticos, por m11ito repetidos, em form11las 
já sal)idas, 11ão im1)ressiq11am, sinão e11fa­
ram. E, como te111os verificado, mttitas ,re­
zes, os mesmos qtte elogia·m os grandes v11!­
tos do passado o fazetn sem grande co11vi--cçao. 

O patrtoti~mo 11ão consiste en1 sttperlati­
var t11clo o que é brasileiro. Como j1á af fi1·­
mámos all1t1res, fôra deploravel eqttivoco ad­
n1itti1· qt1e ttm curso de l1istoria do Brasil 
ot1 de ed11:cação moral e civica deva ser, da 
primeira á t1ltima lição, ttm panegyrico hy­
prebolico. Mes1no ás crea11ças, e principal­
mente ás crianças, cumpre dizer sempre a 
verdade. Tanto é indispensavel exaltar o he-
1·ois1no quanto apo11tar erros e profligar in­
jttstiças. Traçando o perfil dos grandes vul­
tos, 11ão l1a mister hypertrophial-os. A,pre­
senten1ol-os qttaes foran1, ht11na11os, falli­
veis, com sttas Sttblimidades e fraquezas, e . 
não con10 sen1ideuses n1ytl1ologicos. Apo11-
te1nos exen1plos reaes, que deve1·1t e podc'ln 

• 
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ser imitados. Não saia · da aLtla a criança a 
. suppor qtte só foram gra11des os q11e con­
quistaram ott destrttiram; tenha, ao contra­
rio, de s11a Patria e de setts maiores uma 
noção calrna e justa. Não qtter isso dizer 
ensinemos a historia 11acional 011 tratemos ele 
11ossos deveres com a impassi1bilidade ele 
quem ensina as quatro ope1'ações. Te11i1amos 
enthusi~s-mo, mas entht1siasmo de e111en1 es­
t11da, raciocina, pondera e b11sca exactamen­
te conhecer, nas lições do passado, os facto­
res do prese11te, os legitin1os interesses, os 

• • • • 
perigos poss1ve1s, as esperanças razoave1s, e, 
principalmente, diante das 11ecessidades da 
Patria, os nossos de.:eres de cidaclãos. 

.. 

JONATfI.4..r;; SERRA1VO. 
' 

• --):(-- • 

A LINGUA PORTUGUEZA NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS 

Recebemos do 11osso presaclo collabora­
dor, o eminente professor Franci sco Cabri­
ta, a seguinte carta relati,1a a erros de com­
posição dos se11s artigos sob o tit11lo acima: 

Rio, 8 de Fevereiro de 1922. 

Ill11stre Sr. Redactor d' A Escola Pri·n1.a­
ria. - Toscanej,ava o revisor qt1a11do corri­
gitt as provas dos n1eus artigos insertos nos 
ns. 10 e 11 dessa revista. Salientarei os erros 
typographi-cos de maior v11lto para esclare-

-
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cime11to de 11m ou otttro leitor, paciente, que 
elles por acaso tenham tido . 

Nas ttltimas linhas do pent1lti1110 paragra­
pl10 do primeiro artigo (2" col. da pag. 350) 
lê-se: em homenagem á sita vontade plurise­
c11lar, co11serven10-lo, dissylabo. Entretanto, 
eu havia escripto: em homenagem á sua ve­
t11stade plurisecttlar) conservemo-lo dissy­
labo. 

No 11ltimo paragrapl10 do mesmo artigo 
lê-se: O porqi,.e, synonimo de para qite, tan­
tas vezes enco11trado nos Lusiadas e em 
qttasi todas, serão todas, as obras -classicas. 
Entretanto, no original deve estar: O por­
que, sy11onymo de para que, tantas vezes en­
contrado nos Li-1,siadas e em quasi todas, se­
não todas, as obras classicàs. 

No segundo artigo, o · ela pag. 352, quasi 
no fim da segunda colttmna, lê-se: por muito 
respeitavel q11e seja a parte clesse crisma. 
Entretanto, nc, original deve estar: por mui­
to r1:speitavel que seja a fo11te dessa crisma. 

No artigo de n. 11 (pg. 388, 1ª col.) lê­
se : Portanto, não parece erro dizer-se que 
proditze é proditz por paragoge, 011 vice-ver­
sa: proditZ<' é ''a forma apocope'' como diz 
Epiphanio. No original deve estar: é '·a 
fór111a sem apocope''. 

Nesse artigo, nas duas ultimas colu1nnas, 
• • • apparece seis vezes o po·r qiie 1nterrogat1vo 

clesdobraclo ei11 por qiie, contra a minha des­
pretenciosa o'pinião manifestada longamente 
no primeiro dos tres artigos, maltratados por 
co-chilos do revisor. 

Sa11dações do velho collaborador 

F. CABRITA. 

Especialidade em 
Uniformes e Enxovaes 

para todos os collegiaes 
• 

A maior e a melhor cara do Brasil 

JOALHERIA 
P1·atarja, «Pra.ta Pr·ince~a» 

Objectos de a1·te, etc . 
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AINDA UM PROBLEMA 
INTERESSANTE 

O ff erec~mos linhas abaixo á petizada das 
escolas e a tituio de cttriosidade, ttma solu­
ção graphico-numerica de 14'1'1-t proble11ia i1i­

teressante, pro1blema este já do conl1ecimen-
' to dos leitores da ''Escola Primar ia'' . 

SOLUÇÃO 

Supponl1am9s que a edade do mais ve­
lho 110 presente seja r epresentada por ttm 
quadrado dividido en1 4 quadradinl1os 
egttaes, ou 4 quartos. Çonseqttentemente as 
differentes edades , passada, presente e fu­
tura da 1" e da 2" pessôa, serão aq.ui tam­
bem r epresentadas por fracções do quadra­
do, isto é, por quadradinhos. 

De accordo com a primeira parte do· 
enunciado do poblema, temõs : 

; 

Presente 

Passado 

• 

1 1 
4 4 

1 l 

4 4 

2 = i:: X -
4
- = 1 qua- _..., 

1 

drado: ' 'Eu tenho 
duas vezes' ' 

1 1 
4 4 

- --1---' = 3 do quadra ---. 
l 4 

4 

11 1 
4 4 • 

do : ' 'a idade 
que t11 tens' ' 

' 

3 '--
1 
_, ____ , -

4 
do quadra-

4 

1 
~ 

1---1 -

l 

2 

2 

4 

do : '' q11ando . ' 
eu tinha' 1 

] 
- - do quadrado : 

;.. 

As edades intermecliarias sómente pode1n 
ser representadas por 3 quadradinhos ou 
3/4 de ttm quadrado, pois do contrario te-
r íamos o al)surdo, se fossem representadas 

• 

por 1, 2, ou 4 quadradinl1os, - de uma 
tnesma pessoa ter no presente tttna edade 
egt1al ou inferior á edade que tinha no pas­
sado, o que é impossível. 

Differença e11tre as edades presente ,e 
1 passada de cada pessôa: : , 

r 
Edades da 1 ª pessôa no 

sacio: 
presente e pas-

1 1 1 1 diff. 

4 4 4 4 l 1 1 
' -

1 1 
- -

1 J 4 
-

4 4 4 

Edades da 2ª pessôa 110 presente e pas­
sado : 

1 11 1 diff. 

4 4 l 4 1 1 -- 1 1 4 
1 

4 4 
' 

Differença entre as edade futura e pre­

sente de cada pessôa: 

-

Edades ela 2ª pessôa no ft1tt1ro e presente 
• 

1 ' l 
4 4 

1 1 

1 1 1 diff. 

4 4 1 ~ l -- - - -~-1 -
4 4 4 

Edades da 111 pessôa no futuro e presenté 

1 1 l -4 4 ' 4 
-

l 1 
4 4 

l 

4 

- 1 
4 

1 
4 

t 
4 

d iff. 

1 =' !_4_! 

Somma das edades no futuro : << Quan-
do tu tiveres a edaae que eu 

--
1 l tenho~: 

4 4 

l 1 
4 4 ; <<a somma das 

1tossas edades 

l 

' 

' 

\ 

1 
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ser d . • 1 1 1 1 1 
4 4 4 " 4 

. l 1 l 1 

4 4 4 
1 

4 
' 

Io8 annos.>> 

Do e:il.posto se conhece: 1 quadradinho 
ou ¾ do quadrado ( este quadrado como 
vimos representa a edade da 1 ª pessôa no 
presente) é eqt1ivalente ao quociente de 108 
por 9 que é o numero de quadradinl1os da 
son1ma, Ott 12 annos correspondentes a 
cada qttadradinho. 
• 

Logo: 
• 

' • 

l 1 
4 4 ==· 4 X 1 2 = 48 annos, 
1 1 ' que e a 
4 4 

1 

• • 

edade da 1 ª pessôa 110 presente ( 1917) ; 
1 

l l 

4 'l , ___ , ___ , 
1 
4 

3 X 1 2 = 36 an11os, 
q ue é a 

edade da 2ª péssôa no presente ( 1917) . 
. 

,Conhecidas estas dt1as edades no presen­
te, será facil determinar as épocas passada 
e futura qt1e ainda pede o ent1merado do 
pro·blema. 

Assim : a época passada foi em 1917 
( 48 - 36) = 1905; a época f tttura 

será em 1917 + (48 - 36) = 1929. 
Manáos, Janeiro de 1922. 

• 

• 

Abilio de Barros Ate1icar 
• 

• 
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O AMOR 
Pelos filhos se 

prova dandl -lhes 
um tonico ca paz 
de fazei-os forte s 
e sadios. 

• 

• 

' 

5 Nllo contem alcool nem 
~ oleo. Remedio heroico no 
~ t ratamento do rachitismo, 

escrophuiose, lymphatis­
mo, crei;:cimento exagge~ 
rado, auemia. Torna •• 
crianças sadias e bonitas . 

1 Oepositarios: Drocv-ia 
R. H ESS-1 de Setem- \ 

bro, 61, RIO \ 
'Y'/,r,;"VV',V-.,V',A,-.,V~,..,..,..,., \ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 

ot, JOSE, 51 
' 

1 m portadores de ferragens, 
oleos e tintas em geral. 

Materiaes de construcçâo, tintas, carvão Cardiff 
e New-Castle, e artigos de electricidade 

' 

Telephone C. 4423 ~io de Janeiro 

• 

• 

I 
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EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO 

CIDADÃO 

Já t·iven-ios ensejo de publicar ( A Escola 
Primaria, anno 5°, n. 1, Fever_eiro de 1921, 
pgs. 16 e 17) a justificação de um program­
ma de instrucção cii•ica, da lavra da distincta 
professora D. Marw R. Campos, sendo tam­
bem publicados, posteriormente, não só o re­
ferido progranmia (N. 3, Abril de 1921, pa-

,., ginas 87 e 88) como as indicações referentes 
ao ensino dos 1° e 2° pontos (N. 5, Junho de 
1921, pgs. 164 e 165), e do 3° ponto, (N, 6, 
Julho de 1921, pgs. 203). A materw do 4° 
ponto - O ciâadão, seus deveres e direitos 
- já liavia sido exposta (. 4.nno 4°, ns. 11 e 
12, Dezen1,bro de 1920 e Janeiro de 1921, 
pgs. 238 e 239) beni conw a do 5° potito, re­
lativa á Constituição e á lei (Anno 4°, Ns. 7 

10, Agosto-Novenibro de 1920, pgs. 188 
e 189 e Anno 5°, n. 9, Outitbro de 1921, 

· pgs. 331) e a do 6°, referente á 11ionarchia 
e republica (Anno 5°, n. 9, Outubro de 1921, 
pgs. 331). 

Não forani, porén-i, piiblicadas as indi.ca­
. ções relativas M ensino dos 7° e 8° pontos do 

progra.m1na do 3° anno, neni, tão pouco, as 
' concernentes MS differentes pontos dos pro­
. gramm.as dos 4° e 5° annos, cuja publicação 
' iniciarenios no presente nuniero. 

• 

' 
' ' 

1 

' 

,..--
30 ANNO 

, 

7° Ponto - Organisação politica do Brasil ; 
oover110 federal ou da União, estadual e 
I::> 

do Districto Federal. Os tres poderes 
em cada um delles . 

Sttmmario: O Brasil federação, cada Es­
tado com set1 governo proprio, mas subordi­
nado ás leis geraes da União. O Districto 

, 1 
Federal é como que um Estado a parte, mas 
pelo facto de' aqtti se achar o govern~ fe­
deral, não tem governo completamente 1nde­
pende~te. Temos, pois, no Brasil, tres e-spe­
cics de governo: da União, dos Estados e do 
Districto Federal. Ideia summaria da sub­
divisão do governo por tres poderes, e quaes 

,; as figuras principaes de cada um delles na 
União, 110s Estados e no Districto Federal. 

• 

• 
• 

' 

8° Ponto - Serviços publicos mantidos pelo 
governo no Districto Federal e na União. 
Seu custeio. Impostos. 

' O oover110, para occorrer ás necessida-
des do: cidadaos, organisa uma série de ser­
viços, qtte, como são para o bem geral, serão 
cha111ados pu·blicos. Esses serviços são de­
sempenhados por um grttpo desses ~es~os 
cidadãos, intitulados então ft111cc1onar1os 
publicos. 

Citar os principaes serviços a cargo da 
União, sem entrar em c1uaesqt1er explica­
ções: correio, telegrapho, estradas de ferro, 
exercito e marinha, abastecimento d'agua, 
auxilio á agricultura, etc. 

Outros serviços estão a cargo dos gover­
nos locaes. No Districto Federal, por exem­
plo: transportes urbanos (bondes), . cal~a­
mento e limpeza das ruas, trato dos Jardins 
e J)arques, telepl1ones, etc. . . 

Impostos - sua necessidade, co1no meio 
de ,que dispõe o governo para reunir em st1as 
mãos quantias sufficientes para custear os 
serviços publicos. Dever de todo cidadão de 
pagar os impostos. 

4º ANNO \ 

1° Ponto - Monarchia e republica. Repu­
blica unitaria e federativa. O Brasil fe­
deração. 

(Já explicado ao ser dado o identico de 
3° anno ) . 

• 

2° Ponto - Organisação política do Brasil: 
governo da União, governo estadual. 
municipal e do Districto Federal. O go­
verno mixto do Districto Federal. O 
Rio de Janeiro, capital da Republica, 
séde do governo da União e do Distri­
cto Fecleral. As capitaes dos Estados. 
sédes dos respectivos governos. 

Summario - Os alttmnos já trazem do 
3° anno noções, qtte deverão .ser ligeiramente 
desenvolvidas, clando-se-lhes agora a ideia 
de n1t1nicipio, 11ova para elles. Explicar mais 
mit1dame11te a org·anisação politica do Distri-

' 
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cto Federal, fazendo vêr qtte a autonomia 
dos Estados, com seu principal dirigente 
eleito pelo povo, é muito mais ampla que a do 
Districto, onde o prefeito é nomeado pelo 
presidente da Republica. Razões disso. 

Dizer que o Rio de Janeiro, como capital 
do Brasil, é séde do governo federal e expli­
car em que tal consiste. Ficando aqui a Pre­
feitura e suas principaes dependencias, é 
também séde do governo do Districto, como 
as capitaes dos Estados são séde dos respe-

• ct1vos governos. 

MARIA DOS REIS CAMPOS. 

--):(--

LINGUA MATERNA 

1° ANNO 

Principiantes 

. 
• 

O lº anno escolar deve estar, a meu vêr, di­
vidido em duas turmas: a dos principiantes e a 
adiatitada. A esta dão muitas vezes o nome de 2º 
a-nno atrazado. 

Os exercícios de uma devem ser inteirame11te 
differentes dos da outra. 

Hoje, tratarei apenas dos 1)rincipiantes. 
Deveria começar os exercicios pelo ensino das 

vogaes, mas, a esta hora, já devem estar sabidas, 
eis por que tomei como ponto de partida a letra V. 

Penso que a escri,pta deve ,preceder a leitura e 
nunca se mudará de lição -sem que aquella esteja 
bem aprendida. 

A professora dai;-á o valor phonetico da con­
soante por um ou varios desenhos feitos no quadro 
negro, por ex. : um vaso, uma vaquinha, u,ma vas­
soura, etc. Não dirá o nome da consoante. A fór­
ma gra.phica da letra deve ser a mais simples pos­
sível; a letra v poderá apresentar o seguinte for­
mato - v. O professor traçará diversas no quadro 
negro dizendo aos alumnos : vamos fazer a letra 
com que se escrevem : vaso, vacca, etc. 

Talvez julguem alguns collegas, um tanto ple­
béa minha maneira de falar ás creanças. Faço-o 
intencionalmente, sem fórma rebuscada, baseada 
nos trechos do livro de Delou " Exercices e tra­
vaux pour les ·enfants, selon la methode et les pro­
cédés de Pesta•lozzi et de Froebel - pgs. 12 e 18 
- La leçon intuitive est professé ,par le maitre 
dans un langáge approprié a !'age des éléves. II 
enseigna l'art si difficile de se faire petit pour 
être compris des petits; de penser en enfant pour 
suivre la pensée enfa11tine, en même temps qu'ou 

' 

' • 

• 

pense en homme pour la diriger. (Refere-se a 
Pestalozz,i). 

Faltemos ás creanças em linguagem correcta 
porém simples, principalmente no primeiro período 
de vida escolar em que seu vocabulario é tão re­
sumido. O estylo singelo não é incompatível com 
as regras grammaticaes e é o mais adequado á 
intelligencia i11fantil. A fórma elegante virá aos 
poucos. 

Quanto ao desenho feito no quadro será um 
meio mnemonico para as articulações e concorrerá 
para tornar attrahentes as aulas. N.inguem desco­
nhece o gosto das creanças pelas estampas e figu­
rinhas. 

A meu vêr, os principiantes devem começar a 
escrever entre pautas, mes,mo que para traçai-as 
seja preciso se servirem de uma regua. Limitando 
as ,primeiras letras escriptas entre duas linhas ho­
r,izontaes, adquirem muito mais rapidamente per­
feição e limpeza em seus trabalhos. 

O professor {ará a pauta -no quadro negro, 
l , 

rrta11da11do que o~ alumnos o imitem em suas ar-
dosias. Em seguida traçará dois tyipos de V; o de 
imprensa, junto aos desenhos, dizendo ser a letra 
dos livros, dos j ornaes ; o ty4>0 manuscripto, en­
tre as pautas, mandand·o que os alumnos o imitem. 
Verificará, passeando entre as carteiras, si todos 
estão conseguindo imitar ó mestre, indo em awci­
lio dos menos ha,beis. 

Aquelles que reputam desnecessarios ou ( quem 
sabe?) ridículos estes exercidos, dados como tre­
namento ao ensino da leitura e da escripta, peço: 

a) que leia,m as obras de Pestalozzi e de seu 
discipulo Froebel, que se occuparam da educação da 
primeira i11fa11cia, achai1do dever começar aos 3 
mezes ! 

b) q11e se lembrem de que os a!Jumnos ma­
triculados em nossas escolas, não receberam, na 
maioria, a menor parcel,la dessa educação, nem por 
meio de brinquedos intencionalmente escolhidos 
e dirigidos ( conforme os Dons de Froebel) nem 
por meio de occupações tambem apropriadas. - Il 
est necessaire de former les enfants, et celá, dés 
!e berceau, á l' usage ininterrompue de leurs fa­
ct1ltés et de leurs forces ". - Pstalozzi. 

Ninguem adoptará hoje os trabalhos de Pes­
talozzi e Froebel taes quaes eram na sua origem; 
tuc{~ evolue e os discípulos desses dois grandes 
mestres foram adaptando ás circums.tancias e á 
raça, as idéas maravilhosas dos dois maiores apos­
tolos da Pedagogia, sem lhes tirar nada das ho­
menagens devidas. Da mesma fórma, sem a me­
nor prete11ção á gloria, sem vaidade estulta de 
crear uma novidade, tento facilitar ás creanças 
brazileiras o ensino simultaneo da leitura e da es­
cri-pta, aconselhando que se lhes dê, logo ao come--

• 

• 

' 
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çaren1 sua vida escolar, trabal,hos muito faceis e 

cujas difficuldades devem vir apparecendo em 
' doses pequeninas. 

A facilidade de apprehe11são nas crea11ças de 

nossas es.colas varia muito. Está e-1n fu,ncção prin­

cipalmente -do bairro e d.as a.dj ace11cias do predio. 
O professor terá, ,pois, que e11trar com gra11de 

dos-e de individua,lidad'e para orga-nizar os 111eios de 
' , obter a execução do program1na. 

,<\ssim, no ensino elas sy1labas, sendo o V a Ia 

consoante aqui ensinada, depende da intelligencia 

mé<lia •da turma o poderem-.se e11sii1ar todas as 
syllabas na mes1na lição. 

Se os alumnos não forem bastante sagazes, é 
preferivel que se lhes ensi11e pri,meira1nenfe a syl­

, laba va, e, successiva.mente as óL1tras. 

0 prazer des.pertado pelas aulas ten1 enorme 

inf,luenciâ sobre o ensino infa11til. A assidL1idade, 

particularmente, está em absoluta dependencia do 
, 

interesse da lição. Sem em nada prej'Udicar a dis-

c~plina, uma certa in,timidade rleve existir entre 
< • 

professor e alumnos. Contem-se-l·hes anedoctas ao 

aJ>cance da sua comprehensã.o e elas quaes se possa 

tirar u1na lição moral ou qualquer ensi11arr1ento. 

A escripta de cada S}' J.laba, pelo alL~mno, de­

verá ser precedida de leitt1ra feita pelo professor, 

devendo este obrigar os alum11os a irem lendo 

mentalmente a sylla·ba emqt1a11to a gràpham. A 
• differ,ença entre o som da vogal accentuada e da 

não accentuada deve ir senao estabelecida desde o 

começo. Os exerci cios sol)re sy Jlabas deven1 ser 

muito repetidos e variados. O professor poderá 
escrevei-os, logo qt1e os a,lumnos distingam os 

dois typos de caracteres e saibam graphar os 1na­

n11scriptos, na seguinte ondem va-11e-vi-·110-m, -
em typo de fôrma, ma11,da11-do que os alum11os os 

reproduzam em letra de ,mão; cleterminará o nume­

ro de linhas horizo11taes a escrever, pedindo-lhes 

que colloque111 as sylla,bas en1 colum11as verticaes, 

<lan.do assi,m t1m a&pecto de ordem e capricho aos 

seus trabalhinhos. 

O rnaximo asseio e a maior perfeição 11a fór­

ma graphica deverão ser exigidos des·de o inicio. 

Fará depois u,n1 exercício alternan.do as syJ­

labas, mandando exect1tal-o da mesma maneira 

que o precede11te. 

Vir,á depois um dictado de sylla:bas; cha1nar,á 

diversos alL1mnos1 11m de cada vez, ,para escreverem 

uma ou duas sylla,bas no quadro 11egro, emquanto 

os demais o imitam em suas ardosias. 

Passará a um exercício sobre palavras -

o-vo 11-va a-oe, ( co11servo até. m11ito tarde a se­

paração <las syllabas _para evitar a decoração), es­

crevendo no quadro, le11do e explica11do á creança 
o se11ti(l·o de cada t11ma ,de,llas e verificando por 

meio de per·gimtas , si os alumnos o estão con1pre-

• 

• 

hendendo. Pergu11tará por ex. : q11e é ovo, José ? 
por que gostas de uva, Maria ? Onde está escri­
pta a palavra uva ? E' a 1 ª, a 2ª ou a 3ª ? Venha 

mostral-a, Odette. Por que se diz que a gallinha i: 
uma ave ? Qt1aes são as âves que ,,ocê conhece, 

Augusto ? 
O nome do alumno a ·qL1em se diri,ge a per­

gunta deve· ser pronunciado no fim, para que toda 

a classe fiqu.e attenta. r ' 

Ch<!,tnará algu11s alun1nos pa,ra lerem t10 qua­

dro as palavras escri,ptas. A leitura deverá ser 

muito lenta e as vogaes dos diphtongos separa.das 

- vi-ii, vo-it, ii-i-va. En1 seguida far.á dictado cl'e 

palavras, como foi feito para a'S syl1abas. Não me 
referi á escripta, porque já ficoL1 explicada quando 

tratei elas syllabas. Deve ser feita depois da lei­

tura pelo professor e a11tes da do alumno. 
Quanto aos processos . de ensi11ar a lêr, te11ho 

observado a1gt1-ns que reputo inco11venientes, por 

ex. : I º, chamar os alumno.s para leren1 11a carti­

lha. Este processo é tão absurdo no e,1sino colle­

ctivo que 11e1n merece ser commentado. 2º, ma11-

dar qL1e a tt1rma i11teira leia em co11jL111cto as letras 

ou palavras qt1e o professor vae apontando 110 

quadro negro. Produz-se, por este modo, um voze­
rio que, a,Ié1n de pertur•bar as classes yizinhas, 11ão 

dá resultatlo , l)orque no meio de tal reso11a11cia. de 

tal confusão, nem o professor pód.e verificar si os 

alun1nos estão lendo acertaJdamente e 11em estes ou~ 
' 

virão a voz d'aqL1elle. O melhor proce.sso, a meu 

vêr, é o seguinte: chamado um alumno, o profes­

sor 'vae , mostran<lo as syllabas e a,quelle as vae 
lendo, tão a'lto' q,uanto passivei, para ser 011vído 

por seus collegas que, mentalme11te, irão acompa­
nha11do a leitura. Chamará, e.m seguida, um ou­

tro. As crea11ças faze1n sempre 11111ita questão d(I 

ir ª't quadro; 11ão sendo passivei chamar toda a 
turma [)ara um n1esmo .exercicio, o professor de­

v·erá chamar pela ordem. A•quelles qt1e não fore1n 

chan1ados para L1m exercicio, o deverão ser 11ara 

outros 011 no dia im,mediato. Observa11do o adian­

tamento de cada um, occupar-se-á pessoalmen.te 

dos 1nais atrazadin1hos, estabelecen,do sempre a ho­

mogeneidade da t,urma. Virão, em seguida, os mes­

mos exercícios, com phrases curta,s ou palavras 

ligadas por um connectivo, pois sendo conhecidos 

ape11as poL1cos caracteres, é i•mpossivel formar 

muitas phrases. Te,rnos por ex. : 

a a-ve e o o-,,o 
' . vo-vo v1-u a u-va 

etc. 
Qua11to á questão de ter 011 11ão o alumno á 

st1a cartilha, pen so que o prazer obtem mais na 

educação c1ue os dogmas e a Severidade. Um ci­

dadãozi11ho de 7 a1111os fica tão org,ulhoso possuin­

clo um livri11ho ! Si co11fen1 esta1npas e11tão repre-

• 

' 

' 

1 

1 

' 

, 

< 
' 

• 
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se11ta ,para e1le un1 thezouro ! Por que 11ão lhe dar 
esta satisfacção ? 

Uma cartilha ct1sta poucos tostões ; tendo to­

do$ a me.sma, poderão ir nella acompa1tl1ando as 
lições de leitura e mesmo as copias de pala,,ras e 

phrases, princ.i,paJ.mente como recor-dação, poderão 

ser tiradas do livro, vindo isto em auxilio do pro­

fessor que muitas vezes não terá tempo para or­

ganizar, ~10 qt1adro, as suas phrases. A cartilha, 

comqua.i.1to 11ão seja indispensavel, per1nitte fazer 

o inicio da leitura em cla,sse de outra n1aneira: 

o I º a·lu1nno lerá, no seu livri11ho a l ª phrase; o 

2º a phrase seguinte, até lerem a ultima .. A. leitura 

poderá ser repetida un1as 3 vezes pelo mesmo 

processo. Não cansará o alu1nno educando-lhe ao 

n1es.mo tempo a attenção. 

• 
li{lieta 1,1. Sil~·a Arri,da . 

--):(--

2º ANNO 

Te11clo em vista a di tribuição do prograrnma 

pelos n1ezes do a11110, não poderei 11este 1 º mez de 

trabalhos escola-res i11dicar u1n exercicio da. série 

infi11ita e variada que se pôde organizar quanclo já 

decorridos uns tres mezes do anno lectivo. Tomo 

como assumipto a descri,pção e a interpretação de 
uma estampa . 

Nas revistas, nos Ji;vros de leitL1ra, encontra­

•mos gra11de 11u1nero dellas, qL1e 110s servirão para 

estes trabalhos. Ha tamben1 nas papelarias os pos­

tc1es e os cadernos de dese11ho. Recommendó a col­

lecção americana '· Picture-Land-Fat~er Tuck's ", 

,de onde se podem aproveitar qt1asi todas as es-
tampas. 

' E' prec1so poré1n q11e traduzam uma sce11a 

c'omica, moral, uma liç.ãó scientifica ou economica. 

· E' indispensavel que a gravura seja inge11ua . 

Não levem a mal esta ultima obser,,ação; tenho 
' ou,,ido cançonetas bem po11co recomrnenclaveis, en-

sinadas nas escolas do Districto Federal e copias 

de modelos tomados para desenho, ct1jo sabor é 

ba,;tante malicioso. 

A estampa deverá ser collocada n,1m ponto da 

sala, de on-de possa ser vista por todos os al11n1nos. 

O professor irá, por meio de perguntas. obri­

gando os alt1mnos a formar, com suas respostas, a 

desc:niipção e a i11terpretação da scena. ,<\ssim : 

- C]Ue vês naqt1t;lla estam,pa, José ? - Uma me­

ni11a. - Onde está a menina ? ; em casa, no jar­

dim ou no cámpo ? ... Esta a beira de u1n regato, 

não é ? Diga então: a menina está a beira de um 

regato. - Por que dizes ser um regato ? - Por­

q11e ali estão: a agua, os caniços, as pedras, os pa­

tinhos nadando e lambem u1n sapo. 

Da mesma fór1na, analyse com os a lutru1os, a 
côr da a-gua, a côr do oéo, a altura da vegetação, 

as s0111bras que se projectas n'a.g11a, recommendan­

do-lhes que primeiramei1te falem do .conjuncto de 

seres que for.ruam o ambiente mencio11ai1do-os a,pe­

nas. Em seg-uida passarão a analysar as creaturas 

mais impor-tantes da scena, tendo o cuidado de es­

crever tudo que fôr passivei sobre t11na para de-
. ' pois passar as outras. ' 

Para a i1Jterpretação da estampa, fará as m.es­

mas pergunta·s: - A ~stampa represe11ta alguma 

sce11a e11graçada ? - A q11em aconteceu o episo­

dio ? - Aos patos, ao sapo ou á mencina ? - Que 

fazia alli a meni-na ? - Por que se asustou ? Que 
lhe res-ultou do susto ? 

Depois de analysada e ú1terpretada a estarnp .. 

o professor chamará os alumnos st1ccessivan1ente 
' 

in.do escrever, cada um, uma ·phrase. 

Não se ad,mirem os collegas de que saia a 

prime-ira phrase em relação ao sapato ou ao cha­

péo da 1neni11a. Jsto é com1num na creança e ahi 
está uma <las par,tes essenciaes nos exercícios de 

redacção, isto é, obter do al11mno a harmonia 11a 
successão dos assu.n1-ptos. 

A' proporção que os alu1nnos forem escre­

ve11do as phrases no quadro, irão apparecendo os 

erros e as opportunidades para serem corrigiidos. 

Len1bro . entreta11to que, attende11do á pouca atte11-

ção <le que é dotada a creança, deverá o professor 

deixar que escreva toda a phrase para não se 

atrapalhar. Em segui<la chamará sua attenção para 

os erros de orthographia, de concordancia, etc. e a 

classe toda o auxiiliará nesse trabalho de corre­
cção. 

Para a auJa seg11inte poderá ser dado u1n exer­

cioio inteiramente di·verso. (For1nação de phra­

ses, dictado, citação de flôres ou de ani111aes, etc.) 
' No 3º dia poderá o alumno fazer, por si, no 

caoerno de clas·se, a descripção e a interpretação 
da mesma estam,pa, á vista desta. 

Dirão alguns collegas que este processo tolhe 

a ín<lividua.li<lade do alumno. Não é verdaclc. Mes­

mo os que têm observação in11ata e facilidade em 

exprimil-a, não podem prescin<lir de uma oríe11ta­

ção e áquel1les que 11ão foram, nesse se11fido, fa,·o­

recidos pela sorte, este processo ensinará a obser­

var a julgar e a traduz;Ír o j uizo. 

Julieta flll. Silva Arri,da. 

--):(--

3º ANNO 

• 

Ensino dos verbos 

Sendo o estudo do verbo 11ma elas partes do 

prograrnma do 3° anno e parecendo-me sobre1na-



' 
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neira enfadonho o modo 1>0r que o fazetn, que 

co11siste, em geral, 11a copia repetida e na decora­
ção dos tempos, tenho organizado, com resultado, 

alguns exercicios. 
Escrevo, por exemplo, no quadro 11egro, pe­

ríodos como este: qua11tlo eu era ,pequena ( eu) 

gostava de brincar. Os alu,mnos irão mudando sue- · 

cessivamente a pes,soa do verbo, podendo cada um, 

;:screver um período. Será aproveitada a occasião 

para fazer observar o alum110 a elega11cia resul­

tante da occultação do pro11ome pessoal, devendo 

este vir claro sómente quando a fórmal v~al fôr 
identica entre duas pessoas do mesmo te111-po e para 

evitar confusão. 
Citarei ai11da outros períodos que podem ser 

Jados .para exercicio iden,tico: 
(Eu) provei d'·aq,uelle doce e gostei. - Si eu 

me queixar serei per,doa,da ? (Opportu11idade para 

se distinguir si e se) - Si eu cortasse os cabei los 

ficaria feia ? - Si o boi me ata·casse eu correria. 

( Necessidade do empego do .:u 110 seg,.111do verbo, 
~ 

para clareza do sentido) . 

Nota - Um outro exercício de redacção (uma 
carta, uma composição), agradar,ia talvez n1ais 

como trabalho de 3° anuo. Não faltará occasião de 

escrever sobre todõs eLles, se11do e11treta11to a 

orientação a mesma seguida para o trabalho dado 

hoje para 2° anuo. 

Julieta M. Silva A rritda. 

--):(--

4º ANNO 

Graus de significação do adjectivo 

LEITURA 

hO MEIO-DIA 
, 

"Que calor, sa11to Deus ! 
Já ha muitos dias que fa,lha a trovoada da tar­

de, e o sol açoita desaipiedado os extensos e des- \ 

abrigados taboleiros. A macega alta emmurcheceu 

.por egual, tomando côr uniiforme de um amarello 

claro, pintalgado de branco pelas espi.gas de capim 

que o vento foi deixando de pé, aqt1i, alli, em sua 

carreira caprichosa". 

(Do livro Céo, Ter1·a e Jl{ar, pa.g. 37) 

Depois da leitura a professora explicará o sen­

tido das palavras conhecidas e descon,hecidos, fa­

zendo exercícios de sy11onimia, e aproveitará o en­

sejo para estudar os graus de sig11·ificação do 
adjectivo. 

' 

• 
' 

• 

• 

Ex,plicação: 
. 

fallia a trovoada. - deixa de vir, falta, não se a11-

nu11ciou, como se es,perava; homo11ymo per­

feito - falha, no senti,do de racha, fenda, fal-
. ta; descuido, erro; \ 

açoita - castiga ( sentido f iguraclo) ; 

desapiedado - participio do verbo desapiedar-se; 

está empregado co1no adverbio, acoric9a11hando 
o verbo a.çoita; sem piedade, sen1 co111paixão, 

cruel; 
taboleiros - planícies ; tan1bem se diz ,de tabolei-, 

ros: - peças de ma<leira ou metal com bor-

. das leva11•tadas : taboleiros de pão; qttadros 

moveis apropriados J,41ra certos 'jogos : tabo­

leiros de xadrez, de damas ; i11terval)os e1~tre 
ttm e outro la11ço de aJ.gt1mas escadas: tabo~ 

leiro da escada ou patan1ar, patim; 

niacega - herva damnú1ha que 11asce nos ca1n1J'os; 

côr - palavra c1ue tem duas fórmas - côr e co­
lar, e duas variedades de derivados: corar, co­

rado, corante, . coradouro, colorir, coloração, 

colorido, etc. ; 

u1iif 6rnie - de u1na só fórma, egual; 
pi1italga.Jo - que te1n pi11-tas ou ma11chas, mes-

cla<lo, sara,pintado; ' 
vento - ar em movimento; ventania, vendaval, 

furacão, temporal, viração, aragem, brica, 

zephiro, monção, etc. ; 

carreira · - corrida, marcha. 

Voltan,do ao trecho que já foi lido, enco11tra­

mos na phrase: A 1nacega alta ... o adjectivo alta, 
que vae ser o ponto de partida da nossa lição. 

Este a,djectivo não soffreu nenhuma altera­

ção, está exprimindo puramente t1ma qualidade, 

assim como, ba.·i:ro, estreito, largo, bello, a11'1a­
vel, etc. 

Nestas condições se diz que o adj ectivo está no 

gráo positivo. 

Se modificar·mos o adjectivo. alta, afim de que 

,possa representar u,ma qualidade confro11tada, isto 

é, comparada com ot1tra, diremos que está n0 

Disting.uimos tres ,grãos 

s11perioridade 
iiiferioridade 
eg1wldade 

• de comparativos : 

O co1·nparativo de superioridade é obtido to­

mantlo-se o a,djectivo sem alteração, isto é, no 

gr.áo positivo, e antepondo-se-lhe ,a palavra mais. 
Exs.: 

João é mais alto do que Pedro. 
Esta sala é 11ia.is extensa do que aquella. 

Forma-se o comparativo de inferioridade an-

' 

• 
• 

1 

1 

• 

' 

• 
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tepo11d0-se ao adjectivo, 110 gráo positivo, a pala­
vra tne11os. 

Exs.: 

Mario é 111e11os i1-1tellige11te que A11tonio. 

O vidro é 1ne1ios poroso que o barro. 

Para formar-se o comparativo de egualdade 
basta antepôr ao adjectivo a pa·Javra tão. 

Exs.: 

Este livro é tão 11oz,o como aquelle. 

1:,,faria está tão alegre co1no Anto11ia. 

Ha ai11da outro .gráo ,de significação do adj e­
. ctivo : 

o sitperlativo. 

Este póde ser relat·ivo e abso/11to, confórme 

ex:prime o ntais alto gráo do adjectivo relat~va­
niente, isto é, co1nparada1·ne11te ou de um modo 

e,bso/uto, 11ão faze11do comparação alguma. 

O sitpe/a,t·ivo relativo for.ma-se com as pala­
vras 

'Ynais e 111e11-os, precedidas de - o, a, os, as, 

Exs.: 

O n1ais rico dos ' homens é aquelle que 

menos deseja. 

Os 111c11os adia11taàos dos alum11os são os 
qi1e faltam muito. 

Aco11tecendo, porém, que o st1bstantivo venha 

precedido de a1·tigo, 11ão mais será elle a11teposto 
ás palavras 111a.is e 111et1os. 

Exs.: 

A menina 111ais adia11tada da escola é 
aquella que menos falta. 

O s1,.per/a,tivo a.bsoluto fórma-se por cot1ipo­
sição e por derivação. 

Por composição, antepondo-se ao positivo a 
palavra muito. 

Exs.: 

Esta moça é 1nuito delicada. 
O Carnaval é uma festa 1111tito co1icorrida. 

Por derivação, empregam-se as . -term1naçoes 
• • • i.ssirno e imo. 

Exs.: 

Este exerci cio é difficili1no ( muito dif­
ficil). 

O Corcovado offerece-nos uma vista bel­
lissin1a ( muito bella) . 

Alguns adjectivos to.mam a terminação erri1no 
na formação do superlativo; assi1n temos : 

asperrimo, miserri1no, paupe1-rimo, ·saluberri-
. ' 1·no, etc., isto e: 

1111tito aspero, 11111ito 111isero, mttito pobre, 1t1ui­
to sr,,lubre, etc. 

• 

• 

Sómente os adjectivos 

bom, má.o, pequeno, gra11de, 

têm fórmas d.iversas para os comparativos e su­
perlativos. 

• 
Assim vêm: 

bom (positivo), melhor (comparativo), opti1no 

(superlativo) 

( 

máo - peior - pessi11io 
peq1teno - me11or - mi1ii1110 
gra11de - maio·r - 1naxcimo. 

Ha ainda os casos de adj ectivos não st1sce­
ptiveis de gráos : 

os a<lj ectivos pa.trios e gentilicos: 

Exs.: 

perna1nb1tcano, brasileiro, 1naranl1ense, etc. 

Os que indicam rigorosa fórma geometrica: 

Exs.: 

q11adrado, ~edoruio, rectang11la·r, etc. 

os que designam a prof,issão do individuo : 

Exs.: 
• 

1·nedico, advogado, sapateiro, f1111ileiro, etc. 

os que dizem o estado da pessoa : 

Exas.: 

solteiro, casado, vi1tvo. 

Os que indicam a religião ,professada : 

Os 

Exs.: 

ca.tholico, protestante, positivista, etc. 
que assignalam a côr : 

Exs. : 

azul, verde, an1arello, etc. 

EXERCICIO ESCRIPTO 

Substituir nas phrases, a:baixo mencionadas, a 
fór,ma composta do superlativo pela fórma sim­

ples, erudita ou po.pular, chamando a :IJrofessora a 
attenção dos alumnos para essas expressões -

eritdita e popular, cuja significação ensinará. 

Pedro é n111ito amigo dos livros, mas não des­

prez'\ as distracções. 

Os indigenas de hoje ainda conservam costu­

mes 1n1tito a,11tigos dos seus antepassados. 

E' n11tito difficil a ascensão ao pico das Agu-
lhas Negras. . 

Os calculos para as avaliações dos juros são 
muito simples. 

Muito sabias são as lições de cordura, tole­

rancia e resignação, que recebemos de nossos paes. 

Os automoveis ipercorem as ruas em carreiras 
niuito velozes. 

' 
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neira enfado11ho o modo por que o fazem, que 
consiste, em geral, na copia repetida e na decora­
ção dos tempos, te11ho organizado, com resultado, 
alguns exerricios. 

Es.crevo, por exemplo, no quadro negro, pe­
riodos como este: qua11do eu era ,pequena ( eu) 
gostava de brincar. Os alumnos irão mudan,do sue- · 
cessivame11te a pessoa do ver.bo, podendo cada um, 
-.!screver um periodo. Será aproveitada a occasião 
para fazer observar o alum110 a elegancia resul­
tante da occll!l'tação do prono1ne pessoal, deve11do 
este vir claro sómente quando a fórmal verbal fór 
identica entre duas pessoas <lo mesmo te111-po e para 
evitar confusão. 

Citarei ainda outros periodos que podem ser 
' Jados .para exerci,cio iden,tico: 

(Eu) provei d'aq,uelle doce e gostei. - Si eu 
' 

me queixar serei perdoa,da ? ( Opportunidade para 
se distinguir si e se) - Si el1 cortasse os cabellos 
ficaria feia ? - Si o boi me atacasse eu correria, 
( Necessidade do emipego do ~u 111J segL111do verbo, 

" para clareza do sentido) . 
Nota - Um outro exercicio de redacção (uma 

carta, uma com,posição), agradarJa talvez mais 
como trabalho de 3° a,nno. Não faltará occasião de 
escrever sobre todõs elles, se11do ,e11tretanto a 
orientação a mesma seguida para o trabalho dado 
hoje para 2º anno. 

Julieta 11{. S ilva Arritda. 

--):(--

4º ANNO 

Graus de significação do adjectivo 

LEITURA 
• AO MEIO-DIA 

"Que calor, santo Deus ! 
Já ha mui.tos dias que fa,lha a trovoada da tar­

de, e o sol açoita desaipieda,do os extensos e d·es- · 
abrigados taboleiros. A macega alta emm.urcheceu 
,por egual, tomando côr uniforme de um amarello 
claro, pintalgado de branco pelas espi,gas de capim 
que o vento foi deixando de pé, aq11i, alli, em sua 
carreira caprichosa". 

(Do livro Céo, Terra e Mar, pag. 37) 

Depois da leitura a professora explicará o sen­
tido das palavras conhecidas e desconhecidos, fa-
zendo exercicios de 
sei o ·para estudar 
adjectivo. 

• 

. . . , 
synon1m1a, e aproveitara o en-
os graiis de si,qn,ificação do 

' 

• 

,. 
PRil\tfARI1\ 

E~plicação: 

fallia a trovoada. - deixa de vir, falta, não se a11-
nu11ciou, como se esperava; homo11:ymo per­
feito - falha, no sentido de racha, f e1ida, f al-

. ta; descuido, erro; \ 
açoita - castiga (sentido figurado); 

• 

desapiedado - particip.io do verbo desapiedar-se; 
está e1nprega,do como adverbio, aco11J-pa11ha11do 

V . 

o verbo açoita; sem piedade, sem co1npaixão, 
cruel; 

taboleiros - planícies; tambe1n se diz ,de tabolei­
ros: - peças de madeira ou metal com bor­
das levantadas : taboleiros de pão ; q11adros 
moveis apropriados Jlilra certos 'i ogos : tabo-
leiros de xadrez, de áamas; i11ter,,allos 
um e outro lanço de al,g11mas escadas : 
leiro da escada ou patamar, patim; 

e11tre 
' 

tabo-

11.z.acega - herva dam11u1ha que nasce nos cam11'os; 
côr - palavra c1ue tem duas fórmas - côr e ca­

lor, e duas variedades de derivados: corar, co­
rado, corante, , coradouro, colorir, coloração, 
colorido, etc. ; 

unif órnie - de uma só fórma, egt1al; 
pi1italgado - que te1n pi11,tas ou manchas, mes­

clado, sara,pintado; 
vento - ar em movime11to; ver1tania, vendaval, 

ft1racão, temporal, viração, aragem, hrica, 

zephiro, monção, etc.; 
carre·ira. - corrida, marcha. 

Voltan,do ao trecho que já foi lido, enco11tra­
mos na phrase : A 11iacega alta. . . o adj ectivo alta, 
que vae ser o .pon.to de partid·a da nossa lição. 

Este adjectivo não soffreu 11enhuma altera­
ção, está exprimindo puramente uma qualidade, 
assim como, bai.1·0, estre·ito, largo, bel/o, am.a­
vel, etc. 

Nestas co11dições se diz que o adjectivo está no 
• • • grao positivo. 

Se modif.icarmos o adiectivo, alta, afim de que 
-possa representar uma qualidade confro11tada, isto 
é, comparada com 011tra, diremos q11e está n@ 

' . gra.o co11ipara t-ivo . 
' 
Disting.uimos tres ,gráos de co,mparativos : 

siiperioridade 
inferioridade 
egualdade 

O co1,ipa.ra,tivo de s1,perioridaáe é obtido to­
mando-se o adi ectivo sem alteração, isto é, no 
gráo positivo, e antepondo-se-lhe a palavra 1nais. 

Exs.: 

João é mais alto do que Pedro. 
Esta sala é ma.is extensa do que aquella. 

Forma-se o co111pa·rativo de inferioridade an-

,. 

• 

• 

' 

• 

• 
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tepo11d0-se ao adjectivo, no gráo positivo, a pala­
vra 1ne11os. 

Exs.: 

Mario é me,ios i1itellige11-te que A11tonio. 
O vidro é 1ne,ios poroso que o barro. 

Para formar-se o comparativo de egitaldade 
basta a11tepôr ao adjectivo a palavra tão. 

Exs. : O 

Este livro é tão 11oi•o como aquelle. 
1:1aria está tão alegre co1no Antonia. 

Ha ai11da outro gráo de significação do adie­
. ctivo : 

o s11perlat·ivo. 

E ste pó<le ser relativo e absol-1,to, confór1ne 
e:x!prime o niais alto gráo do adjectivo relatjva-
11iente, isto é, co1nparadame11te ou de um modo 
l!lbsoluto, 11ão faze11do co1nparação algun1a. 

O siipelativo relativo for,ma-se com as pala­

vras 

1,1ais e 111e11os, precedidas de - o, a. os, as, 

Exs.: 

O 1nais rico dos · homens é aquel!e que 
111enos <lesei a. 

Os 111c11 os adiaiitaJos dos alum11os são os 
,qt1e faltam muito. 

Aco11tece11do, porén1, que o substantivo venha 
precedido de artigo, 11ão mais será elle anteposto 
ás palavras 1J1a,is e 111e11os. 

Exs.: 

A me11ina 111a·is adiantada da escola é 
aquella que me11os falta. 

O su.per{a.t·ivo a.bsoluto fórma-se por compo­
sição e por derivação. 

Por composição, antepondo-se ao positivo a 
palavra 111i1ita. 

Exs.: 

Esta moça é 1nu.ito delicada. 
O Carnaval é uma festa 1n11ito 

Por derivação, empregam-se as 
• • • iss1mo e imo. 

Exs.: 

concorrida. 
. -term1naçoes 

Este exercicio é difficilimo (muito dif­
ficil). 

• O Corcovado offerece-nos u,ma vista bel­
lissi111a ( muito bella). 

Alguns adjectivos tomam a terminação 
na formação do su,perlativo; assi1n temos: 

asperrimo, miserri1no, pauperri1no, ·saluberri-
. ' mo, etc., isto e : 

1n1tito aspero, 1111,ito 111isero, niuito pobre, 111ui­
to salubre, etc. 

• 

Sómente os adiectivos 

bom, máo, pequeno, grande, 

têm fórmas diversas para os comparativos e su­
perlativos. 

• 
Assim vêm: 

bom (positivo), 111elhor (comparativo), opti1no 

( su,perlativo) 

( 

tnáo - peior - pessinio 
peq11e110 - nienor - rnininio 
gra11de - maior - 111a.1:i1no. 

Ha ainda os casos de adjectivos 
ptiveis de gráos : 

os adj ectivos pa,trios e gentílicos: 

Exs.: 

-nao susce-

perna111b11cano, brasilei-ro, 111aranhense, etc. 

Os que indicam rigorosa fórma geometrica: 

Exs.: 

qitadrado, tt-edo1ido, recta.11g1tla1·, etc. 

os q11e designan1 a profissão do individuo: 

Exs.: 
' 1nedico, advogado, sapateiro, f1111ileiro, etc. 

os qL1e dizem o estado da pessoa : 

Exas.: 
· solteiro, casado, viuvo. 

Os que indicam a religião professada : 

Exs.: 
• 

C(l.tholico, protestante, positivista, etc. 
Os que assignalam a côr: 

Exs.: 
a:::ul, verde, a1l1arello, etc, 

EXERCICIO ESCRIPTO 

Substituir nas phrases, abaixo mencionadas, a 

fór,ma composta do superlativo pela fórma sim­
ples, erudita ou 1)0pular, chamando a l}rofessora a 
attenção dos alumnos para essas expressões -
erudita e popular, cuja significação ensinará. 

Pedro é niuito an1igo dos livros, mas não des­
preza., as distracções. 

Os indígenas de hoje ainda conservam costu­
mes 1111,ito a.11tigos dos seus antepassados. 

E' muito dif f ·ici/ a as.censão ao pico das Agu­
lhas Negras. 

Os calculos para as avaliações dos juros são 
muito simples. 

M11ito sabias são as lições de cordura, tole­
rancia e resignação, que recebemos de nossos paes. 

Os automoveis percorem as ruas em carreiras 
n,1uito velo:::es . 

1 

• 
, 

' 
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As creaturas 111t1ito a·111aveis adquiren1 sym'Pa­

thias geraes. 
Os cães são typos de animaes 11111ito f ·ieis. 
As pessoas 11111ito pobres necessitam da ge­

-nerosidade dos abastados. 
Os alu1nnos descuidados e qi1e se não appli­

cam nos seus deveres, recebem sempre 11otas 
11111ito 111ás. 

A 111erica. Xavier de Barros. 

--):(-- • 

• 

Sº ANNO 
• 

• EXERC"ICIO ORAL 
1 

Composição das palavras 

LEITURA . 
' 

IBIAPAB . .t\ 

• .t\ serra de Ibiapaba levanta-se nos sertões 
das praias do Can1oeim, como u1na tropa de ca­
mellos petrificados. 

Seu corpo tem 1nais de quare11ta leguas, e 
suas si11uosiclades descem e ·remontam acima das 

nuvei1s; e nas mais altas o indio sente vertigens, 
baixando a visht aos nevoeiros em fórma de ge­
nuflexorios, que se dissipa1n le11tame11te. 

(Do livro, C éo, 1'erra e Mar, pa.g .' 107). · 

Depois da leitura a professora explicará o sen­
tido das ex.1iressões empregadas 110 trecho dado e, 
aproveita11do a exislencia de palavras compostas, 
ensí11ará os 111odos de co111posição dos vocabzilos. 

lbitipaba - cordilheira que atravessa, de norte a 
sul, toda a parte occidental <lo Estado cio Cea-

' ra, separa11do-o do Piat1hy; to1na diversos 
non1es. 

(Para maior clareza da explicação deve a pro­
fessora esboçar, no quadro negro, o co11torno do 
Brasil, traça11do as linhas de separação elos Esta­
dos, pelo me11os ao 11orte, e marcandq, a cordilhei­

ra do Ibiapaba e <los de1nais accidentes geogra.phi­
cos cita.dos 11a lição). 

Sertões -- Jogares do u1lerior; o coração das ter­
ras; diz-se tambem do mat'to distante da 
costa; 

prc1 ias - orlas, beiras do mar ; 

Ca111ocin1 ~ rio do Ceará qi1e desce da serra do 

Ybiapaba, com 180 kilometros de curso, te11do 

• 

• 

,por affluentes o Coreali1í e o ltacolonzy, á 
direita e o C r11:; á esquerda; 

tropa - collectivo; porção de a11i 1naes que se­
guem para destinos diversos; soldados de ,a. 
vallaria; exercito; agglo111eração de ge11te ; 
multidão ; ba11do ; 

ca·J-n.ellos - animaes quadrt1pedes, ruminantes, her­
bívoros, caracterisados por terem uma ou mais 
corcovas 11as costas; -1'.· 

petrificados - palavra co111posta de - pedra · (pe­
tra), e ficar; qi1e ficara1n, qi1e se tornaram 
como pedras; de fo·rmação erudita; 

leguas - medida itineraria, sem tu1iformi<lade, 
,•ariando de povo para povo; assim, e1n Portu­
gal valia 5 kilometros; e no Brasil, 6; 

si11u,osidades - ct1rvas, dobras, ,,oJtas, tortuosida­

• des; 
1·e 111011ta 111 - palavra co1nposta de dous elen1e11tos 

- rc e 111011/a,-11; que tor11a1n a subir, a ele­
var-se aos 1no11tes, aos lugares altos; 

ii1dio - o mesmo que india110; desig11a os l1abi­

tantes da I11dia, tambem chamados i11dzts; iro­
. propriamente usado para desig11ar os indige-
11.as da A1nerica, porque, ao ser descoberto o 
Novo-!ftmdo, suppunham os descobridores 
que tinham chegado á India, pelo occide11te · 

• • 
antiga n1oeda de prata, ci111hada em 1nen1oria 
do descobridor da lndia ; 

i1crtige11s - perturbações, to11turà.s de cabeça; de­
liquios; desmaios ; 

ge,,111fle:rorios - estrados com e11costo, ein que se 
ajoelha para orar, resar; de formação erudi­
ta - _qc111t, que quer dizer - joelho; 

1/iJ·sipa111 - disp-: r,àm, perden1. 

• 

De11tre as palavras ci1jo sentido acabámos ele 
estudar, algt11nas houve - como petrifica.dos, re­
,,.,o,ita-m, ge11ziflc:rorios - qi1e chamare111os co111-
postas, e assim, a proposito de,,as, expliqt1emos os 
diversos ,,nodos de conzposição das pala111ras. 

A com,posição é a formação de palavras em 

qi1e entram dous ot1 mais eleme11tos, que se po­
dem separar. Quando a co~,posição se faz com 
clareza. isto é, quando os elementos destacados po­
ocm viver i11deper1dentes, chama-se ju.rtaposição. 

Sirvan1 de exemplos : , 

coiive-flor, ,-,-1att1z-virgc ui, porco-es pi11ho, per1zal­
ta, a,,-1a-srcc11, dia-sat1-to, q11arta.-feira, s11rdo-111'ltdo, 
passaporte, co11ta-goltas, g1tarda-pó, porta-[,a11dei­
ra., parapeito, sa,cca-rolha, passa,te11ipo, e mi1itas 

ot1tras. 
Qua11do os cleme11tos separados não podem ,,i­

ver i11depende11tes, se diz qi1e a composiçâo é 11n1a 

agg/11ti11ação. 
Exemplos: 

111a11obra (mão de obra), fidalgo (filho de algo), 

\ 

1 

\ 

• 

1 

' 

• 
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-
vi,iagre (vinho acre), si11cero (sem cêra) e ou­

tros. 
Ha tambem a composição -por prefi.~·ação. 
Os prcfi.,·os são, em geral, preposições que 

antecedem uma )Jala vra já e:lCÍstente, 1nodifican­

do,lhe o sentido. 
Poden1 ser - lati11os, 71er1·1.aculos ou 

Exs.: 

antepôr º- • por antes 

gregos. 
\ 

an.tbpodas - pessoas que habitam Jogares da terra 

diametralmente oppostos 
drpennar - tirar as pen11as 
confór1ne - que te1n a mesn1a fórma 
co/ligar - co111 + ligar - ajunt'ar, u:1ir 
perfeito - completamente acabado; 
previcle11te - o que vê a11tes; 
subclelegado - o que faz as vezes de delegado; 
chro,iometro - (grego) - instrume11to para 111e-

dvr O te111po; • 

de11,ioc racia - (grego) - gover110 do po~,o ; 
cos1nographia - · (grego) - descripção <lo 11111,iido; 
ther·nion1etro - , (grego) 

do a medir o calor; 
1no11osyllaba (grego) 

!aba; 

• - 111strume11to de tina-

que·. ten1 111110 só syl-

he111íspherio - (grego ) - 111etr1de da esphera; 
ki/ometro - (grego) - distancia de 1,iil metros; 

pol'.)1tech11ica - (grego) - 1111,itas scie11cias. 

EXERCICIO DE RED;\CÇ.Ã:0 

Carta: 

, 

J ulio escreve ao seu amigo Ernesto descul ­
pando-se de haver falt'ado á pron1essa de passar . 
com elle t1m dia em Petropolis. Com o di11heiro 
destu1ado ao pa sseio. o generoso 111eni110 q11iz co11-
solar tima familia victima de urna gra11de de:,gra­
ça. Descrever, em estylo conciso, a dôr da fainilía 

e a singi1lar acção do prestimoS'O Julio. 

• .4111e·rica. Xa11ier de Barros. 

--):(--

GEOGRAPHIA 
1.º ANNO 

Local da escola, ri,a, q1tqrteirão, 

ORIENTAÇÃO 

• 

' 
• 

' 

bairro. 

E1n palestra com os ali1mnos. o professor per-
guntará a denomniação da escola. o 11-0me da rua 
em que ella se acha situada e a sua numeração, o 
que deve ser repetido por toda a classe e gtiardado 

de memoria. 
' 

• 

' 

Com esse fim, o 1nestre e11treterá dialogas com 
os alumnos, de modo q11e elles i11cl,uam na resposta 
um desses cO!'!h('{:imentos. 

Depois que elles estiverem firmes 11isso, passa­
rá ao nome d-as ruas que forn1am o quarteirão, in­
daga11<lo das crianças qooes os predios i1nportantes 
ahi encontrados e dizendo a sua utilidade, sempre 
com a preoccu,pação u11ica de exercitar a observa-
ção da criança e corrigiT a sua lu1gi1aigem. ') 

I11óagru1do a mora.dia de cada um, o professor 
<lirá, de um modo ger-al, on(le todos moraim, ist-0 é, 

dará o 11ome do bairro, e, comparan<io-·o com o 
,predio esoolar, dirá q,ue a escola a.briga, ta1nbem, 
mt1itas crianças, que ahi se separam em salas e 
pelas carteiras. do 1nesmo modo que tod-0s os col­
lega.s mora1n em tal bairro, algui1s 11a mesn1a rui.") 
e cada um em sua casa. 

Habitu-a11d-0-se a cria11ça a alargar o horizonte 
de set1 oampo de observação, pas:saa1do, gra:clativa­
mente, da sala de aula ao bairro, ella chegará. na 

classe superior, ~ ter claraine11te a 11oção da Pa­
tria, e,se todo que interess,a a cada um de. seus 

filhos . 

2º ANNO 

Tra.ço.do da p/a.11ta da escola - 1'raçado do qz1ar­
tcirão da escola, co,11 a i11dicação do local da 
escola, de a/9111110 fabrica 011 edifício i1ripor­

ta1,te 1ielle e,ico-J-itrado 

ORIENTAÇÃO 

Se,guu1<lo a mesma orie11tação que deu para o 
levanta1nento da planta da sala, traçará o profes­
sor a plaa1ta da escola, isto é, qt1atro Ji11has ot1 

mais, coi1forme a regt1lariclade do preclio, indica­
rão as paTedes anterior, posterior, lateral direita e 
lateral esquerda. 

Depois dos alt1-m11os terem tem co1nprehendido 
Qll'c as pare<les r e,present-a1n as linhas traça.das, 
i.nicie o professor a divisã-o do polygono, pela en­
trada pri11cipaJ do predio, para o qt1e é necessario 
que to<ios os alumnos ,o ~011heçam muito bem; no 
caso de tal ,e não dar, é preciso qi1e o professor 
os leve a percorrer as diversas salas de aula, cor­
redores, etc. Uma vez f.:ita a planta da escola se­
rão os traça,do;; interrom!}idos, 110s Jogares conve­
nie11tes, para i11dicação das portas e j anella.s. 

Como o prjmeiro, esse estudo deve ser feito em 

varias lições e nelle os alt1mnos <levem tomar par­
te muito activa. apenas o professor os guiará por 
meio· de perg-untas, ao me,-mo tempo que fôr tra­
ça11do no quadro 11egro as linhas que elles repro­

duzirão em seus blocos 

• 

• Traçando duas linhas parallelas, o professor 
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figurará a rua em que está a escola, cujo nome 
será declinado para ser repetido por todos da 
classe, depois, locali,sando ahi a escola por um 
quadrado ou rectangulo, segundo a fórma appro­
ximada do predio, dará o numero, que tambem de­
verá ser retido pela cria,nça. 

O local de outros predios i:mportantes existe11-
tes na mes.ma rua deverá ser as,sign,alado por um 
ponto, assim como o d·a casa d·os alum11os que ahi 
resi,direm. Outra·s linhas paral,lelas ma·rcarão as 
ruas que ormam o quarteirão da escola, nas quaes 
será assi.g11alado, como na·s primeiras, o que hou­
ver que interesse a todos ou a cada um em parti­
ct1lar. 

1 

• 3º ANNO 
-

A terra, s1ta fóritia e movii·nentos 

ORIEN1'AÇÃ0 

A TERRA, SUA FÓRt'A 

Tor11a-se indispe1,s.avel, 11esta aula, um globo. 
E' mostrando á classe a esphera terrestre que 

o professor dirá a seus alu1n11os : " A terra tem 
esta fórma, e, pois, redon,da como uma bola ". Isto 
11ão constituirá 11ovi<l·ade, porque já no segundo 
a11110 esta mes·ma verdade lhes foi r evela<la 

Muitas crianças, quando ouvem dizer que a 
terra é uma es,phera, não têm a menor duma em 
acreditai-o, porque j11lgam vêr na abobada celeste 
a curvatura de sua superfície, su·ppo11do que habi­
tan1 o iuter,ior do globo; ao passo que custam a 
crêr que a parte haib~tada, is-to é, a crosta terres­
tre, seja curva, porque ella se lhes parece plana, 
si estão numa planicie e acciden<tada, si estão numa 
região montanhosa. Ta,mbem não podem compre-

• 

hendei;- porque não se despre11dem delta e se mo-

vem livreme11te. 
Com o auxi,lio de dese11hos feitos no quadro 

negro ou de gravuras, o professor citará prows 
que os convençam dessas duas verdades. 

Para explicar-lhes a razão ))orque, sendo a ter­
ra habitada e1n toda a sua extensão, os seres e os 
objeatos existentes em sua s.uper,f,icie de.Jla não se 
despren<lem, sirva-se o professor de um iman; 
mostrando-lhes que, assi1n como o íman attrae as 
, limalhas de ferro, agulhas, pe11nas, ek., assim tam­
bem a terra exerce attracção sobre os corpos. Pro­
ve, atirando pequenos obj ectos a,o ar, os quaes 
voltam á terra, segui,ndo todos a mesma direcção, 
isto é, a vertical, ou a de um fio de prumo; pro­
ve-o, ainda, empregando esforços para levantar ob­
jectos pesados, como o emprega para desprender as 
limalhas presas ao iman. Mostre-lhes que todas a-s 
linhas percorridas pelos obj ectos, sendo prolonga-

das, iriam ter ao centro da terra; e tnostre-lhes 
que, para cada ponto da terra, a direcção da quéda 
varia, refernido-se, então, aos antipodas. 

A S1sim, facilmen,te, agora, os alumnos co.tnpre­
henderão como a propria terra, sujeita á attra­
cção de outros cor,pos, se ma11tem isolada no es­
.paço. 

Completando essas 11oções, o professor falar­
lhes-á <la atmosipher-a, seu papel e compo-ição e do 

• • • 

es.paço, 011de vemos o sol, a lua e as esrt:rellas. 
Finalmente, é preciso provar que a terra é re­

donda, e citando as provas dessa redo11deza, refe­
rir-se, á viagem de Fer,nando de Magalhães, da11do 
a origem do metro, quando disser que esta grande 

bola já foi medida. ' 

MOVIMENTOS DA TERRA 

Interpellando, ora um alumno, ora outro, o pro­
fessor recordará o que lhes foi ensi11ado, no pri­
meiro anno, sobre o que se vê no céo durante o dia 
e durante a no;te; e, de observação em observa­
ção, chegarão os alum11os á conclu•são do movi­
mento a-ppare11te dos astros em torno da terra, 'no 
es,paço de vinte e qua1ro horas. E' preciso dissua­
dil-os dessa illusão ,.provando-lhes qt1e a terra é que 
gira em torno de si mes,ma, f azeit1do-11os passar á 
vista desses astros Para isso mostre-lhes, por va­
rios, exemplos, que, quando estamos en1 movimento, 
a pé, a cav-allo, em carro, em autotnovel, em bonde 
ou em trem, os objectos que nos acompanham pa­
recem immoveis, a po11,to de, só oll1ando para es­
•tes, não percebermos o mov.imento, ao passo que as 
arvores, os predios e outros objectos immoveis que 

/ 'd nos cerca1n, parecem mover-se em se11t1 o con-
• trar10. 

Conctuindo essa demonstração e tendo sem1>re 
em consideração que as crianças diffioilmente se 
co11vencem, por parecer inveros-imil, que a · terra 
gire com tudo que ha sobre a sua superficie, in­
clusive ellas proprias, o professor lhes dirá que 

• 

esse movimento é o cha,mado de rotação e que a 
linha imaginaria err1 torno da qual ella gira é o 
eixo da terra. 

Collocando, então, o globo terraqueo em face 
de uma vela ou lampada, acoesa, depois de fecha­
das as portas e j,anellas da sala de aula, chame­
lhes o professor a attenção para a i!luminação do 
glboo. Facilmente eJ.les observarão que só um dos 
hem.iS1pherios ~e acha illuminado, dev:ido á redon­
deza da terra; e que, portanto, suppo11do o fóco 
luminoso o sol, e o globo a terra, para os habi­
ta11tes do hem,is,pherio, que recebe luz, é dia, para 
os do outro é -noite. Observe~lhes, ainda, que os 
dias e as no~tes ser.iam eternos em cada hemisphe­
rio, si não fosse o movimento de rotação da terra. 

• 

• 

• 

• 

; 

• 

' 

• 

• 
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Fazendo, enão, girar o globo e f.itai1do um dos 
pontos da es.phera, os alumnos observarão que, al­
ternaxlamente, esse pon,to recebe Luz e entra no he­
mispherio obscuro, dando-se a successão dos dias e 
das noites, no es,paço de tempo que se chama dia, 
dividido em 24 partes iguaes denominadas horas, 
que, por sua vez, se subdividem em 60 mi.i1utos e 
estes el'IG 60 segundos. Fazendo o globo girar, no 
sentido en1 que gir.a a terra, isto é, da esq11erda 

• 

para a dire~ta, ,pergunte-lhes qual deverá ser a di-
recção seguida apparenteme1lte pelos as,tros 

Uma vez sabido que elles seguem direcção o,p­
posta · e constante, pa•sse o professor a falar dos 
pontos cardeaes e collateraes, dos meios de orie11-
tação, da utilidade , de conhecei-os e de sua repre­
sentação 110 nia,ppa. A lição tornar-se-á ani·mada 
e interessante, dirigi11do-se aos alu1n11os pergun,tas 
como estas. " Par,tindo daqui, da escola, que dire­
cção deveri.a,tnos se,g11ir para ir á igreja tal, á fa­
bri:ca tal, á tal ou qual monta11ha ? E, parti11do 
de st1as casas, todos toma:riam o mesmo run10 ? 
Por exem-plo : F ., que móra e1n tal rua, e S., em 
tal, para chegar á praça ... . ( que f,ica e11tre a-s duas 
ruas citadas) podem seguir, a,mbos, a mesma di­
recção ? " 

Assim arguindo, suppõe-se que a classe toda 
conheça o programma do segt1ndo anno, principal­
mente os pontos-arredores da escola e do Rio de 
Janeiro. 

O professor termi11ará a lição dize11do que a 
figura, que representa as direcções, se chama rosa 
dos ventos, a qual elle deverá traçar a giz de côres 
no quadro-negro, para ser reproduzida pelos alu­
mnos nos cadernos de desenho. 

Observação - Apezar de achar que, rarame11-
te, é possível dar-se na escQla primaria uma explica· 
ção sem desenho, até mesmo quando nos servimos 
de gravuras, sou con1!raria ao uso de col,leccionar 
desenhos em cadernos eSipeCiaes, com o fi1n de fi­
gurar em exposições. Esses cadernos são inuteis 
aos est·udantes, porque devem ser berri guardados 
para q11e não se estraguem, e cons,tituem pa-ra o 
professor um trabalho exhaustivo e fastidioso. Os 
cadernos a que me refiro devem ser cuidados como 
do material escolar; é!evem ser revistados na occa­
sião do ex.ercicio, pelo professor, mas guardados 
com os seus proprios donos, para, á medida que as 
lições forem sendo recordadas, elles deites se ser­
vire1m. Quando muito, poderá haver um cader110 
collectivo. 

Para tratar do moveimento de translação da 
terra, o professor ainda recorrerá á observação 
dos alumnos. 

De cer,to a nenhu,m occorreu a idéa de observar 
a pos;ição do sol no nascente ou no poente, mas, 
chamando-lhes a attenção, diga-lhes: "Hoje, á 

• 

tarde, ou ama11hã, pela manhã, vejam em que pon­
to do horizonte o sol se esconde e marquem esse 
Jogar relativame11te a uma arvore, a um predio ou 
mot}tanha; assim façam durante alguns dias e ve­
rão que o ponto, em que o sol desa,pparece ou su-r-, 

ge, é variavel. 
En.rão o sol muda de Jogar ? Não ; ainda é uma 

ili usão nossa. 
Vejamos o que aco11toce ql1a11do temos 11m pos­

te á nossa frente: á medida que n1udamos de posi­
ção elle occu1ta, successivmaente, cousas dif fere11-
tes, cor-respondendo a diversos pontos do horizonte. 
O mesmo acontece com o sol e a terra: - aquelle 
é fixo e este gira em torno d'elle. 

Traçando no quadro-negro o caminho percor­
r,ido pela ter•ra, chamado orbita, - do11s circulos 
que represe11tem o sol e a terra, o professor, dirá 
que o es,paço de tem1)0, que a terra gasta nesse per­
curso, se cha,ma an-no, fazendo a disti11cção entre 
am10 civil e commercial e a su·a divisão em mezes 
e semanas; farf.a.Jgumas ligeiras considerações so­
bre o problema do calendario, dete11do-se na eX4)0-
sição do calendario Juliano e da reforma Grego­
riana, afim de ex,plica,r a razão de ser do anno 
bissexto. 

4º ANNO 

O globo - Li,ilw.s e circitlos do globo - Latitii.dt , 
e lo11gitude - Zo-1ws e cli1t1a - Di.strib1tição 
da vida na terra - O J10111e111 - Raças ( typos 
pri11cipaes) - Distrib11ição· e gráo de citltura. 

ORIENT_A.ÇÃO 

A·s lições dos annos antuiores referentes á t«­

ra - fónna e movimentos - devem ser recordadas' 
antes de ser iniciado o prograimma do quarto 
anno. 

Depois do professor explicar a razão por que 
cpnvém, se suppor a superfi.cie terrestre cortada 
por circulos imaginarios, deve citai-os, a partir do 
equador, mostrando-os no globo e fazendo com que 
os alumnos tambem os indiquem percorrendo com 
o dedo cada linha. 

Todos os circulos, que cortarem o Brasil, devem 
ser mostrados tambem no mappa do nosso paiz, 
citando-se os Estados por que elles passam. 

Depois que os alu,mnos conhecerem bem os pa­
rallelos e distinguiirem perfeitamente o hemjsphe­
rio norte do sul, devem fazer em seus cadernos de 
desenho dois semicirculos, que representarão a terra 
cor,ta<j.a segundo o plano do equador. 

O equador, os tropicos e os circulos devem ser 
feitos com traços mais fortes que os outros pa­
rallelos, que poderão ser traçados de 15 em 15 

1 

• 



• 

• 

• 
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gráos. Para que os semi-círculos dêtn idéa de he­
mispherios, co11·vêm seretn !igeiratnente son1brea­
dos. ,Em seguida, serão estt1dados os 1neridianos, 
fazei1do o professor refe.rei1cia a mais de um tne­
ridiano de origem ado,ptados . 

Suppondo, agora, a terra cortada seg,undo um 
meridiano de orige1n, façatn os alt1mnos dois semi· 
círculos, que representarão os hemis-pherios occi­
'dental e oriental, e 11elles tracem algu11s meridianos, 
tambem, de 15 em 15 gráos, Bem apprehendidoo 
esses conhecimentos, faoil será o estudo das coor­
denadas geographicas 

Por meio de um rectangulo quadriculado com o 
mesmo 11umero de linhas que, 110s ultimos dese­
nhos, re1>rese11ta vatn os parallelos e os meridia11os, 
de modo que a li11ha que o div,ide ao 1neio !'.O se11-
ti1o do comprimento seja co1isiKierada o equador, e 
a outra, tanibem do meio, mas per,1)e!1.dicu·lar á 
priUJ.eira, o meridiano de origem, faça o professor 
i1n1umeros exercícios, ma11da11•do u111 alum110 loca· 
lizar a ,cidade A, sabe11do-se qul' a s,ua latitude 
é. . . e a lon,gi,t,ude ... ; outro a cidade B, etc. 

Traçando as cria11ças esse mesmo rectangt1lo 
110s caderr1os e considerando o meridia110 de origem 
o do Rio de Janeiro, localizem cida,des como Por­
to-Alegre, Madrid, etc., cttja lati-tttde e lon·g.itude 

serão dictadas pelo mestre 

' 
• 

' 1 
O estudo das zo11as e do clima deverá ser feito 

do seg,ui11te modo : 
Em palestra com os alum11os, i11dagará o pro­

fessor si todos os habitante da terra veste1n-se do 
mesmo modo e si têm os mesmos habitos. A 1naior 
11arte, de cento, saberá que nãro, por já co11hecer . 
estampas e ter vis.to f,itas cinematographicas da5 
regiões polares. No enta11to, pata que todos te­
nham esse mesmo coi1hecimento, o professor tam· 
bem mos,trará estampas e, na fa.l,ta dessas, descre­
verá vestime11tas, habitações, co1>tumes, etc., dos 
habitantes das regiões frias, con1parando-as com 

• 

os nossos. Para lhes e:x:plioar essa differença de 
temperatura, faça-os observar a vari'<l.ção do calor 
no ,decorrer do dia e no passar a mão em torno 
qualquer fo11te ltim·inosa. Elles, de certo, dirão, 
que a hora mais quenite do dia é aquella em q1,1e o 
sol está a pi110, chamada meio-dia, e que a mão sen­
te mais calor qua11do passa e.xactaime11te sobre a 
vela; do11de co11cluirão que os raios luminosos per­
pendiculares e1nittem ma.is calor que os obliq11os. 

Assim se11do, a zo11a do equador é a mais que11-
te, decresce11do a tem1>eratura no se11tido dos polos. 

A localização das zonas deve ser feita em um 
circulo, que representará ó globo, 011de serão ~ra­
.çados apenas o equaidor e os parallelos prir1cipaes. 

As faix.as que re1>resentarem as zo11as devem ter 
colorações d,iversas u1na das outras, porque não só 
o dçsenho colorido causa maior prazer á criança, 
oomo as cores arpro,priadas lhes lembrarão n1elhor 
a temperatura meidia de cada zo11a. 

Pam Q estudo do clima, o professor co11sidere 
duas cidades situadas 11a ,mesma zona e .que a 1uai()I[' 
parte dos alumnos conheçam, OO!l110 a 8º Rio de 
Ja11eiro e a de P.etropolis, e pergt1nte-thes a razão 
de ser esta preferida áqueJ.la no verão. AlgmJS, 
que tiverem ido a Petropolis, saber~o qtte esta ci­
dade se acha numa serra, donde concluirão que a 
al:titude ú1flue 11a temperatura. Assim, por meio 
de per,gu11tas e res1>0stas, serão co11l1ecidas outras 
cat1sas, qtte i11fluein1 110 clima, como a visi11hança 
do mar e das 111011ta11has e a acção dos ".entos; co11-
clui11do-se a sua divisão em clima frio, temperado, . . ' 
ou que11te; humiido ou se<:co; mar1t1mo ot1 contI-

ne11tal. 
A distribuição da ,,ocla 11a terra deve ser dada 

de modo que as cria11ças co.mprehendam que, sem 

calor, luz e hu.midade, 11ão lia vida. 
Para isso, i11dague o professor de alguma crian­

ça, qt\e aconteceria se ella aban·donasse num can­
teiro, onde o ,sol não batesse, uma plant;,. De certo, 
ellà respo11derá que a plantitrha morreria, 1>ela falta 
do sol. "11:as. per,gu11te-lhe, ai11da, o professor, si 
deixai1do-a se1n1Jre ao sol, setn rega1-a, ella resisti­
ria ? " Ai11,da 11egativa seria a re&posta da cria'l1ça, 
accresce11tando qt1e ahi a mor.te seria causada pel<\ 
falta d' agua, da hu1ni<la,de. , 

E' intttil o professor desejar que os alttmnos 
retenhan1 as listas de nomes de ani,1naes e 1>lantas 
1>roprias de cada zo11a; de,,e co11te11tar-se com lo­
calizar um ou outro que elles conheçam, e, si lhe 
fôr possivel, mostra.r paizagens de cada zona e es­

tampas de a11imaes. 

Recorda11do a situação elo Brasil, -0 professor 
mostrará que elle, abra11gendo a_s regiões mais ex­
ubera,11tes, dispõe de enormes riquezas animaes, ve­
getaes e mi11eraes, as quaes serão e11umemdas, ser1-
do taníben1 determinadas as zonàs productôras do 
nosso paiz e a,s suas grandes ct1lturas. 

5º ANN'O 
• 

O Brasil - Est11do co111parativo e11/re os Estados 
q11a11to á s11pcrficie, pop11/oção, co11dições eoo­
t101,1icas, i11d11strioes e co111111eFciaes - Estudo 
co111parativo c11trc o Brasil e 011/ros pa-i::es 

, do globo 
• 

ORIENTAÇÃO 

A' vi:; ta do ma.ppa do Brasiil, o professor re­
cordará a divisão administrativa do nosso paiz, e a 

I 

• 

• 

.• 
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st1a situação, per.g.t1ntando, apenas. aos aLun1nos que 
Esitados são cortados pelo Equador e pelo Tro'J)ico 
de Capricro11io; conseguinteme11te, ,por qt1e zo11as 

elle se estende. 
Observa11do ain:da o mappa, leve os alumnos a 

com,parar os Es~ados, qt1a11to á s.u1>erf1cie, forman­
do tres gru,pos : os que se desta,carn pela gra11deza 
territorial, os que têm mais ou menos a mestna su­
perficie e 'os que são menores. pode11do mesmo es­
tabelecer comparação entre elles e os paizes i1npor­

tantes da Et1ropa. 
'Di,ga-1J.hes: q1Ue ne1n sempre o territorio mais 

vasto é o que con-tia 1naior numero de habita11tes e, 
• 

e,m pa,lestira, faça-os con.clu,ir as razões disso: que a 
relação en,tre o numero de habitantes e a e~tensão 
terrJtoria-1 é o que se chama população relativa;, e 
quaes dos Estados bras»leiros os mais populosos. 

Como as condições econo111icas, a it1dustria e o 
commercio, são co11seqt1e11t'es das mesmas razões 
por que se dá a affluencia de habita11te, isto é,, do 
clima, da ubendade da terra e dos meios de commu­
n,icação, as crianças deduzirão quaes os Estados 
mais a.deantados, os ,mais ricos e os meios de que o 
Br,asil deve lançar mão, para qt1e todos os seus 
E:rtados progridam, u,tilizan,do-se dos recursos com 

qt1e a Niatureza os doto11. 
Recorde as prod.ucções I e os meios de commu­

nicação de cada região, destacando o Estado que 
mais prod'llz . 

O es}11do comparati,•o e11tre o Bra&iJ e outros 
paizes do globo deve ser feito, como todo estudo de 
geographia, á vista do ma·ppa, 11esse caso, o planis· 
pherio, para que o alumno verifique a relação de 
grandeza re11r>torial que torna o nosso paiz s.upe­
rior a todos, até ,mes1no á Chi11a e aos Estados Uni­
dos, vi;,to ser um terço das ateas dos dous t1ltimos 
pouco aprovei,tavel. 

Mas,. já q11e a irnportancia de um paiz não é 
resultante, sómente, de sua extensão e sim, a11tes, de 
suas producções, in·duSltria e de set1 coinmercio, "' 
preciso destacar as nossas zo11as ,productoras. cujos 
dados devem ser verificados e actuaes. Em tra­
tando do café, nossa maior fonte de riqueza, mos· 
trará o professor a sua zo11a prod11ctora e dirá 
quaes os nossos maiores co11su1nidores; não será 
demas'iado mostrar a giravttra de um cafezal e de 
um cafee.iro, e dizer do preparo do café. Passando 
á borracha. fará as mesmas referencias : recor­
dando a lição dada no quar,to anno, e aocrescen­
tando a causa da désvalorizaçã.o ac,tt1al des-se nosso 
producto, cuja cultura, entretanto, 11ão deve ser 
abandonada por se ter verifi"ca·do que nt"nhttma bor­
racha, em qt1a•lidade, suppla,11ta a nossa. 

1.{erece os mesmos esclarecimentos o estudo das 

• 

culturas da canna de assucar e do cacáo, e da cria­
ção de gado, para que o alumno comprehen<la a ne­
cessidade que te-mos de augmentar essas pro.ducções 
e de que meios devemos lançar mão, para tal con­
sguir, pois o Brasil, quando os seus sen~ões pode­
rem ser habitados, graças á civiLização dos indios e 
á co11strucção de estradas de ferro, transpondo mo11-
ta•11has e ve11cen·do os obsraculos das cachoeiras, tem 
condições ext-raordinarias para fazer co11currencia 
aos Estados U11idos, á Argentina e á Austral-ia, 
principal,mente no mercado de carne do mundo in-

• 

teiro, Res,ta-nos ainda falar, com especial et1idado, 
do cuLtivo do algodão, segui,11do a rnes·ma orienta­
ção pedagogica, e da expartação de minerios como 
o manganez. Uma vez estudados -0s pri11c~paes pro­
duetos de exportação, t;ratará o professor dos que 
importamos e quaes os nossos pr,inc~paes fornece­
dores, quer na ·America, c1uer na Europa. 

Tratat1do de productos 1na11ufa1=turados, citará 
o professor os paizes que nol-os e11via1n e as nos­
sas maiterias p.ril)J;ls que entram e1n taes coafe-
-çoe;,. 

Baseando esse estudo 110 que foi apre11dido no 
quanto a11no, qua11do foram estuda<las as grandes 
culturas do Bras-il, o professor não só conseguirá 
que o a.Junu10 tenha grande interesse na lição que 
elle proprio desenvolverá, respoade,ndo com acer:ro 
ás pergu11tas, que o mestre lhe fizer, como que faça 
idéa, pelo que de 11ovo estiver aprendendo, do logat 
que. e11tre os outros paizes do globo, ao Brasil está 
reservado pelas suas condições naturaes e pelo es­
forço e trabalho de seus filhos. 

C. PIQ(1 ET. 

--):(--

HISTORIA· 

2° ANNO 

Feriado de 15 de Nove111b·ro 

Não póde pretender a professora que 
possam as criancini1as desta classe definir 
fórmas de gover110, cousas pouco compre­
hendidas pela infancia, mas 11ão deve tam­
bem se referir á Proclamação da Republica 
sem falar clara, embora sttmmariamente, 
como foi governado o Brasil e con10 o é 
actualmente. 

Palestrando com os seus altimnos, inda­
gará a nacionaliclaide de cada um i os fará 
reconhecer que entre os nascidos nos diver­
sos pontos do Brasil - e é a maioria - ha 
os naturaes de Portugal, França, Italia, etc., 

• 

• 

' 
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e que todos vivem em perfeita harmonia, na 
mesma classe da escola, apezar das differen­
,;as de costumes, de educação e até de lin­
guas que falam, mt1itas vezes. 

Faça notar qt1e a ordeni fez chegar a 
esse resultado e que ella se obtem quando 
todos obedecem a chefes que sabem dirigi1· 
ou governar. Os paes, governando bem a 

... casa, obtem orde11i; os ·mestres, qtte dirigem 
bem a escola, nella obtem ordem. Necessida­
de de governo. 

Os Brasileiros são como irmãos, são 
membros de 1.1ma grande familia e habitam 
uma immensa casa - a Repttblica dos Es­
tados Unidos do Brasil. Fale 110 actual Pre­
sidente da Republica, no te-mpo que dura o 
mandato do Chefe da Nação. Faça saber que 
ha povos dos quaes o chefe - rei ou impe­
rador - governa durante toda a vida, ver­
dadeira desgraça, qua11do elle é máo ; qtte o 
Brasil já teve iniperador, Iê:lªS foi preferida 
a Repttlblica, obtida a 15 de Novembro de 
1889. 

Razões- para o feriado e festas civicas a 
que devemos comparecer sempre. 

I 

• 

3° ANNO 
• 

A cidade do Rio de Janeiro Conio é go-
vernado o Brasil 

Não se limite a professora a falar qtte o 
Rio de Janeiro é a séde do governo da Re­
publica ºlf a capital do Br~sil; conv~rse 1ni­
nuciosamente sobre essa cidade, pois o e11-

• • • • si.no da H1stor1a nos proporciona o mais 
seguro meio de dar conhecimentos geogra­
phicos que difficilmente se desvanecerão. 
Mostre mappas, plantas, photographias dos 
diversos pontos da cidade, a mais importan­
te do Brasil e talvez da America do Sttl tam­
bem, porto magnifico á margem de grande 
bahia, a mais bella do mt111do. 

J:aça ligeiras refere11cias á fundação da 
cidade, ao seu fu11dador, cujos restos acabam 
de ser transferi'dos, ao morro do Castello, 
que se árraza presentemente. Refira-se ao 
desenvolvime11to da cidade, aos pro·gressos 
destes ttltimos cem annos. Diga por que é o 
Rio de Janeiro a cap·ital do. Brasil e por 
quem é exercido o governo. 

O P.residente da Rept~blicél, e o. Co11gres­
so - Camara e Se11aclo. O poder qtte faz as 
leis - Pocler legislativo ; o que as execttta 

Poder executivo. Membros desses Pode-, 

1 

res: senadores e deputados ; o preside11te, os 
ministros e ft111ccionarios. 

4° ANNO 

O Districto Federal - Feriados de 20 de' 
Janeiro e 20 de Setenibro 

,, 
Comece a professora recàpitt1la11clo os 

conhecime11tos geographicos já adqttiridos 
sobre a cidade do Rio de Janeiro, tor;1ando 
conl1ecida a sitt1ação do Districto Federal, li­
mitado pelo Estado do Rio de Janeiro e o 
mar. Fale . como foi descoberta a bahia cio 

· Rio de. Janeiro ou de Santa L11zia, cobiçada 
logo pelos Francezes, qt1e nella se estabele­
ceram; nos esforços dos Portt1guezes para 
expttlsal-os, infrutíferos primeiro, corôaclos 
de exito, finalmente, a 20 de Janeiro de 1567 

dia de S. Sebastião - em qtte se firma 
o domi11io portugttez pelo an11iquilamento 
dos Francezes invasores, razão elo feriado , 
m11nicipal. Fale no desenvolvimento rapido 
da cidade, escolhida logo para séde cio go-

, verno ; na impossibilidade de co11tinuar ella 
fazendo parte da antiga capita11ia, hoje Es­
tado do Rio de Janeiro; · no des1nembra1nen-

• • • • • to da reo-ião para const1tu1r o 1i.i1tnic~pio neit-
ê:, • • , 

tro, que se tornot1 e1n Dist,ricto Federal, apos 
a Reptib1ica. Diga que o Districto Federal é 
quasi ttm Estado ( e o será mais tarde qttan­
clo muda·da a Capital do Brasil ) , at1tonomo, 
tendo o-over,no e leis proprias. Diga CJtte a lei 
que re~e o Districto Federal !oi (lecreta-cla ~ 
20 de Seteml)ro de 1901, razao por qt1e foi 
decretado o feriado dessa data. 

5° ANNO 

O ho11ie11i prit1iitivo e o ho111e11i civilizado 

O homem, que pertence ao reino anin1al, 
constitt1e a especie humana, sttbdividida em 
1nuitas raças, ca:da qt1al differe11te das ou­
tras em certos caracteres, mas, todas, st1pe­
riores ás diversas especiaes animaes, de que 
differem profí1ndamente . . A. differença ca­
racterística do homem, cattsa preciptta da 
sua superioriclade, está na intelligencia, na 
força espiritt1al portentosa qtte o faz bt1scar 
tudo quanto n1e1'hore a s11a sitttação e lhe 

1
proporcione bem estar. 

O a11i1nal só é condttzido pelo instincto ; 
a intelligencia, a reflexão guiaram sempre o 
homem atravez dos tempos, fornecendo-lhe 
o material para a conqt1ista do progresso. 

1 

• 

1 

• 

• 

• 
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Mo~tre a professora qttanto é differente 
o hom~rn de nossos tempos do antigo colono 
portugttez, este do selvicola; quanto o colono 
era j<á superior aos seus a,n~epassados, f~­
zendo 11otar em ,qtte atrazo viveram os ant1-
o-os habitantes do planeta. O homem dos 
h . . • 
te111pos remotos, o l1ome11,i prit11itivo, _pouco 
differençava dos outros especin1ens a111maes; 
o i11stinct.} da conservação levava-o a buscar 
a presa, o abrigo: caça, pesca, frt1tos, a ar­
vore, a grt1ta. A intelligencia de que era do­
tado re\·e'lou-lhe planos e ardis para fugir 

• 
aos J)erigos e obter co11forto: armas, utenst-
lios. vestes, casa. 

Fale nas tra11sforn1ações por qtte passan1 
essas in,•enções: o uso da pedra, do bronze, 
do ferro: nas modificações c1ue essa evolu­
ção acarreta no vestuario, na ali111entação, 
110s costun1es. O l101ne1n, qtte vivia isolado, 
egoistica1ne11te, fórma. a fa11iilia,. procttr~ a 
collectivi,da:de, co11stitt11n·do as tr1,bi1s; deixa 
de ser no111ada, fixa-se, torna-se lavrador ot1 
pastor; faz leis, obed·ece a cl1efes, organiza­
se e1n po-.•o ott 11ação; tem seg11rança e con1-
n1odidade : é civili:;ado. 

O est)irito i.11telligente c1t1e anima o. ~o­
me111 é o fac tor dos progressos e be11ef1c1os 
ciue de frtttamos: locomoveis, aeroplanos, 
lttz electrica, telephonia, telegrapl10, etc., etc. 

tilostre co1no a civilização modifica o 110-

mem na edttcação, 11a instrt1ccão, nos costt1-
mes e até 110 1Jl1;·sico. 

' --):(-­

ARITHMETICA 

Curso elementar 

.tvl. A . 

• 

Entre as differe11tes discipli11as que 
constituem o e11sino primario, 11enl1t1ma of­
ferece tão grande facilidade ao trabal\10 de 
n1estres e discipulos como a arithn1etica: 
não dependendo · de aptidão especial, ~orno 
de i11telligencia superior á inha mediana, 
antes e ao contrario, exigi11do o simples, 
bom 'se11so, a mera faculdade de i11dL1zir e 
dedttzir a qt1e a vida qt1otidiana obriga todo 
o individuo. Excepção feita dos menteca­
ptos, o estudo, da aritl1metica cheg~. a con­
stituir agradavel occt1pação ao esp1r1to das 
crianças, qt1e nelle se comprazem pela ra­
pidez con1 que a assimilam, e pelo progresso 
decorre11te de qt1e se mostram envaidecidas. 

he11de, só póde ser obtido pelo emprego de 
processos adoptados, que obriguem suave­
mente as cria11ças ao exercicios desse bom 
senso que se chama, tão expressivai:iente 
senso commum - e a essa gymnast1ca men­
tal, que vai adquirindo e accumulando idéa~ 
para alcançar certa construcção, que sera 
depois como que desartic11la~~' separada r.i<:s 
seus varios elementos. Altas, na acqu1s1-
ção de conhecimentos, não havendo Otttros 
cami,nhos c1ue não os dot1s apontados, tudo 
quanto a<hi fica de7lar~do p~de re:umir-s~ 
no seguinte: o ei1s1no da ar1tl1met1ca sera 
rapido e facílimo, si fôr logico, si racioci­
nado, si conquistado pela intelligencia,. e 11ão 
puramente mec.1nca ott, quando 1n~11to . 
simples applicação de regras confiadas a 
memoria e della completamente apagadas, 
desde que cesse o sett uso dt1ra,nte período 
mais ou menos lqngo. 

De como é facil ensinar e a11re11der a .. . . 
numeração e as quatros pr1me1ras opera-
ções em menos de anno e meio lectivo, de 
modo a adquirir e firmar o conhecimen-

. to respectivo, já deu esta ''Revista'', noti­
cia 1ni11t1ciosa nas lições relativas ao anno 
de 1921, que chegaram até á divisão ele ttm 
11L1mero co111posto por um simples. 

No decurso dessas lições, tivemos en­
sejo de affirn1ar que o alumno do curso 
elementar - a criança, que não póde ter 
preoccupações a desvial-a ão assump~o da 
aula - si é um individuo normal e s1 tem 
a feliciade de encontrar um verdadeiro pro­
fessor, estzcda se1npre ( no bom se11tido da 
expressão que foi então explanada) de mo­
do que, 110 caso de inst1ccesso, a culpa ca-
berá inteira ao professor . , 

Parece-nos ter s,eguido até agora um 
caminho logico. faci \e claro, á altura da 
intellige11cia infantil, qtte através delle terá 
trabalhado, terá adquirido l1abitos de ordem, 
de methodo, ao lado da indispensavel pre­
cisão da ling1tage11i qtte constitue um dos 
mais ,,antajosos res11ltados do ensino da 
matl1ematica no seu gráo preliminra. 

Cl1egados a este ponto, convém, antes 
de completar o estudo da divisão, dar o 
ultimo desenvolvimento compatível com um 
curso elmentar á numeração, para o que 
faltam apenas - a noção de base, que os 
alumnos já têm, mas sem lhe terem dado 
nome especial ; as regras para ler e escrever 
qualqt1er numero inteiro, qtte devem for-

Semelhante rest1ltaclo, be1n se compre-
mt1lar por palavras suas e de accordo com 
os conl1ecimentos já obtidos e a leitura e 

1 

• 

• 

• 
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• 
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escripta de nt1meros que representem qual­
quer importancia em dinheiro. 

Mostrará depois o professor como 
concorrem com o processo 11atural de íor­
mação dos n11meros - juntar sempre uma 
ttnidade ao ultimo 11umero formado - va­
ries outros processos, dos qt1aes alguns já 
conhecidos dos alumnos. E' assim que, se 
precisarmos formar este nt1mero de mil rcéis 

oito por exemplo, dirá, podermos jt1n-, 
tar a sete mil réi~ um mil réis, mas tam-
bem seria possível, jt1ntar a cinco mil réis 
nossos tres qt1e tomassemos por empres­
timo, ou a quatro mil réis juntar outros 
quatro, ou de d·ez I)ílil réis tirar ou separar 

' dous mil réis, etc. 
Os alum11os verificarão a exacticlão do 

qtte lhes vai sendo e11sinado, e o professor 
concluirá que - a todas as maneiras, a 
todos os processos de formar u1n numero, 
a todo o traball10 realizado ~sobre os 11t1me­
ros, donde resulta sempre a formação de 
um novo n11mero, ·dá-se o nome de opera­
ção arithnietica. Far-lhe-á ver qtte já de 
ha muito sabem effectuar varias operações 
arithmeticas, o qtte será confirmado por 
exercícios, em que os alttmnos verifiqttem a 
formação de novos numeros em si11gelas 
operações qtte já haviam aprendido. 

Serão, então, e11sinados os numeros que 
servern a desig11ar cada operação e os dados 
e o resultado respectivo, mostrando o pro­

- fessor como esses nomes se ajttstam á fttn­
cção, ao papel de cada um desses elementos 
na operação de que se tra•te. 

Assim, explicados os termos - a:d­
dição, parcellas e total - para o que se­
rão toma<los exemplos ~oncretos, fará o 
professor a applicação do caso a exemplos 
variados, dando os elementos e pedindo os 
nomes, 011 cla11do os nomes e pedindo os 

lnumeros correspondentes. 

• 

' 

Imaginemos effectuada a operação 

24 + 346 + 5 = 375 
O ciuestionario será: 
- Que temos alli escripto no c1uadro? 

U1na operação arithmetica. 
Que nome ll1e devemos dar? , 
Son1ma 011 addição. 
Por que? 
O numero 24 qtte vem a ser alli? 

- E 346? 
E 5? 

- Qt1e no111e devemos dar a 375? 
- Por ciue? 
Reciprocamente: Qual o total na 

' 

operação alli escripta ? 
parcella? Etc., etc. 

Qual a primeira 

Continttando, ensinará o professor os 
termos : - sttbtracção - mostrando a sua 
propriedade a desig11ar a ·operação corre­
spondente; - minuendo ou diminuendo -
diminuído de algttmas de suas unidades; -
aquelle qtte vai ficar meno1· ott qtte vai ser 

f · d I ir, d · resto - o qtte 1ca e a gttma cousa e,po1s 
que se lhe tira uma parte; ~ sttbtrahendo 
- o que vai ser su1btrahido, o que vai ser 
tirado. 

Exemplifique, com casos da vida dia­
ria, e faça os indispensaveis exerciciGs, co­
mo para a somma. 

Analogan1ente, · procederá com a n1t1l­
tiplicação e a divisão, sendo que relativa­
mente a essta ultima, consi,derada que foi 
ape11as como operação destinada a distri­
buir ttns tantos objectos por uns tantos in­
dividttos, o qttociente será dado como o qui­
nhão, a parte, a qttota que cabe a cada um. 

Estes conhecimentos, stta recapitula­
ção, exercícios e problemas correlativos, pre­
encherão o te1npo restante do segttndo a11110. 

V ej,amos em rapidos traços o primeiro 
anno : - Operações arithmeticas, seu fim, 
sua classificação. • 

- A .classe já sabe, do anno anterior, 
qtte - operação arithmetica é todo e qual­
(Jlter processo para formar numeros; sabe 
tambem qt1e o processo espontaneo ot1 na­
tural consiste em junt·ar sempre a unid~de 
ao ultimo numero formado, o que, sendo 
sempre p0ssivel, leva á conclusão de qt1e ,os 
numeros formam uma série illimitada, pois 

• • que - por maior que seJ!a. ttm numero 
sempre se lhe póde juntar uma unidade e 
obter assim um n11mero ainda maior. En­
tretanto, em vez de juntar ttma unidade 
apenas a qttalquer nt1mero inteiro, podemos 
juntar-lhe, logo, dttas, tres. . . qttantas qtti­
zermos, donde se concltte que ha ttma ope­
ração arithmetica, qtte fórma nttmeros jun­
tando a um nttmero dado - uma 011 mais 
unidades. Seu nome, já conhecido e expli­
cado é - addição. 

Mas, é tambem passivei juntar a ttm 
nttmero daclo sempre o mesn10 numero de 
11niclades; por exemplo, a 3 ju11tar sempre 

• 
3, ta11tas vezes qt1antas qt11zermos. 

Assim : 3 + 3 + 3 + 3 + 3. 
que a classe já sabe ser o mesmo que 3 X 5. 

Esta operação, já conhecida, é denomi-
11ada, ,co,n ltlt1ita propriedade, como já foi 
e11sinado - m11ltiplicação. 

' 

• 

• 

( 

• 
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Fjnalmente, poder-se-ia j11ntar sem­
pre o mesmo numero de tt11idades, mas ttm 
determinado nt1mero de vezes e não tantas 
quantas q11izessemos; assim, juntaJr sem-, 
pre 3 uniclades, mas só 3 vezes; depois, 
só 3 vezes o n11mero assim obtido, o qt1e 
equivale a ter 3 vezes ( 3 X 3 ) e, assim, 
sucessivame11te. 

'f 

- decon1pôr - quer dizer - separar aquillo 
q11e esta,•a retinido, que formava um todo. 

Conclttirá então o q11adro synoptico já 
con1eçado, do seguinte modo : 

. -·-Este.o. operação, q11e os alt1m11os ainda l 
não conheciam, mas que o professor fará ..e: 

por compos1çao 

~ddição 
multiplicação 
potenciação ou ele-- . vaçao a potencia 

vêr q11e não é mais do que uma multiplica-
ção, em que os factores são todos iguaes, 
é denominada - potenciação ou elevação · 
' . a potencia. 

O professor pedirá aos al11mnos que 
vejam si é possível j11ntar 11nidades por ou­
tra maneira, por modo differente dos qtte 
fôram apreciados no decurso da lição. A 
resposta , será 11aturalmente negativa; 110 

caso de hesitação, fará rapida revisão 
dos processos indi-cados, para ficar prova­
do q11e não se podem juntar unidades si­
não por algum dellas. Accresce11tará; en­
tão, que t~es operações se dizem - opera-

- • - A çoes por co1r1.posiçao - porque compor 
qt1er dizer - pôr }:unto, reunir. Effecti­
vamente, o trabalho realizado sobre os nu­
n1eros consistiu em juntar, reunir unidades. 
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Escreverá no quadro negro: 

por composição 

1 

addição 
multiplicação 

. -potenc1açao 011 
elevação á potencia 

• 

Continunando, lembrará o processo em­
pregado pela subtracção e pela divisão ; mos­
trará que ainda é possível tirar sempre o 
mesmo nt1mero de unidades, mas um deter­
minado numero de vezes e não á vontade. 

Esta operação ainda desconhecida dos 
alumnos denomina-se - radiciação ou extra­
cção de raiz. 

Explicará que taes operações, por isso 
que tiram, sep~ram unidades que estavam 
retinidas em t1m só numero, são chamadas 
- operações por décomposição - visto que 

• 
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por decomposição 

/ sttbtracção 
divisão 
radiciação ou 
extracção de 

• raiz 

Con1 o quadro á vista, serão chamados 
alumnos para expôr a lição. 

Se a classeorevelar, pleno conhecimento 
do assumpto, mostrará o professor como é 
possivel grupar as operações arithmeticas de 
011tro modo; fará vêr que - a addição ji,nta 
t1rna ou mais unidades e a - subtracção tira, 
separa uma ou ma-is unidades - procedendo 
portanto em sentidos oppostos, contraries, 
exactamente como duas pessoas que partis­
sem do mesmo ponto e fizessem caminl1os 
perfeitamente igttaes, mas 11ma para a direita 
e a outra para a esquerda. Podemos pois for­
mar com ellas, dirá, itni par de operações, 
dttas operações que se associam e das quaes 
uma por força se ha de valer da 011tra; e 
como 'não é possível separar senão o que es­
tava junto, é evidente q11e a addição deve 
ser, é forçoso que seja estudada em primeiro 
Jogar; e que a subtracção, que lhe é contra­
ria, que desfaz o qtte a addição · fez, venha 
logo após, valendo-se do ,conhecimento pleno 
d'aquella primeira operação. 

Como exemplo de qtte - não se póde 
desfazer, sem destruir, sem estragar, senão 
aquillo q11e se sabe como foi feito, lembrará 
a mestra de meninas os trabalhos de crochet, 
de tapeçaria, etc., que pódem ser desman­
chados com aproveitamento do fio e do te­
cido por qttem saiba fazer o trabalho ; o igno­
rante no trabalho deitaria t11do a perder. O 
desmonte de uma machina qualqtter só póde 
ser feito, sem in11tilisal-a, por quem lhe co­
nhecer as differentes peças e a maneira por 
que se aj,ustam 11rnas ás otttras. 

Estas e outras considerações e exemplos 
levarão o professor a collocar no qt1adro sy­
noptico à organisar - primeiro, a addição 
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que denominará - operação directa - e em 
segundo logar a subtracção qtte denomi11ará 
- operação inversa - ficando claramente 
subentendido que é inversa á primeira. 

Analogamente procederá com os otttros 
dous pares de operações, sempre obrigando 
os alumnos a se externarem. No fim da li°ção 
estará escripto no quadro negro: 

r 

,n 
V 

10 
<> 
<li 
1,... 

8. o 

1° par 

3° par 

~ addição ( op. directa) 

( St1btracção ( op. inversa) 

I 
n1ultiplicação ( op. directa ) 

( op. inve1·sa) 
• 

( potenciação ( op. directa) ,, 

( radiciação ( op. inversa) 1 

A' vista do rest1mo acima, serão cl1ama­
dos alumnos a expôr a lição. 

Comprel1ende-se que no i11icio do 3° anno 
de est~dos já é possível exigir dos alt1n1nos 
uma singela exposição: parallelamente á ari­
thtnetica terão aprendido a lêr correnteme11-
te, ~ construir pl1rases, organisar sentenças, 
expor peque11os co11tos ou factos quaesquer 
verbalmente e por escripto, e os conhecimen~ 
tos, todos o sabem, attxiliam-se mutt1amente 

Na proxitna vez trataremos do estttd~ 
elementar das qttatro primeiras operações 
sob o ponto de vista abstracto. 

( e o titiii1-ía). 

O. C. 
--):(--

SCIENCIAS PHYSICAS E NA­
TURAES 

Balanças 

Na t1lti1na lição, tratá1nos de. . . que? 
- Sim, tratámos das alavancas. Agora, con­
versare1nos acerca da principal applicação 
das mesmas, isto é, fallarcmos das balanças. 

Mas, qu~ é uma l)alança ? - E' um ap­
parel~o dest1,nado a effectt1ar a comparação 
cios diversos pesos, e que nenl1t1m de vocês 
de,-co11hece. 

• 

' 

• 

Entretanto, não sei se já repararam, nem · 
todas as balanças se semell1am : !1a varios 
typos. 

Façamos um li~eiro estudo dos prici­
paes. 

Balança oráina.ria - Comecemos pelo 
mais simples, pelo mais vulgar e que, por isso 
mesmo, é chamado ,balança ordinaria. 

Examinemos attentan1ente est~. appare­
lho. Vejamos de qt1e se compõe. 

A peça essencial, como estamos vendo, é 
esta - uma barra rígida denon1i11ada tra­
vessão, movei no seu meio em torno de um 
eixo horizontal. 

Aqui, acima do eixo, não vêm vocês esta 
peçazinha, dividindo o travessão e111 duas 
partes iguaes ? Pois bem, esta peqttena has­
te é cl1a1nada fiel. 

Carlinl1os, você i,ão me poderá dizer qual ­
a posição do fiel ? 

Mttito bem, e11e se conserva vertical­
n1ente acima do eixo de suspensão. 

Sabem que non1e recebe cada u111a das 
partes e1n que o fiel divide o travessão ? -
braços da balança. 

Mas, são essas as u11icas partes qtte for­
man1 este apparelho ? - Não, delle ainda 
faze1n parte duas peças importa:ntes, os pra­
tos, qtte se acham sttspensos a cada braço. 

Compara11do esses pratos, qtte verifica-
1nos? - Justo, são perf e tiamente iguaes, 
não só en1 tamanl10 mas, tan1bem, en1 peso. 

Colloque1nos um corpo qualquer, este li­
vro, por exe1nplo, num dos pratos da balan­
ça. Qt1e observamos ? - O peso do livro 
fez baixar o prato e111 que elle se acha e, por 
conseguinte, o braço a que o mesmo está sus­
penso, e levantar a outra extremidade do tra­
vessão, não é assim ? 

E o fiel continúa a conservar a posição 
vertical ?-Não ; ven1os qtte tambem elle se 
desviou do logar em qtte se achava. 

Ponhamos, agora, este envolt1cro no pra­
to vasio. Qtte verificamos ? - O travessão 
e o fiel voltam ás posições primitivas, isto é, 
restabelece-se o equilíbrio. Mas, sabemos que 
a balança nada mais é que uma alavanca de 
braços igttaes, lógo, si ella está em equilíbrio 
é porque, evidentemente, o envolucro pesa 
tanto quanto o livro. 

Qt1al a -conclusão que dahi tiramos ? -
Para que a balança fique em eqttilibrio, é 
i11dispensavirl que os setts pratos sustentem 
pesos igua'6. 

Sim, a balança só estará em equilibrio 

' 

• 

' 

• 
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quando os pesos collocados ,nos seus pratos 
forem rigorosamente iguaes. 

Graças a esse conhecimento, podemos de­
terminar o peso de uma sttbstancia qualqtter .. 
Para isso, basta que o corpo destinado a re­
stabelecer o equilibrio, seja, em Jogar de um 
peso desconhecido, um graduado. 

Por l'.:°~emplo, si quizermos saber quanto 
pesa o livro, é basta11te substituir o envolu­
cro por ttm peso marcado ( um bloco de latão 
gradua-do em grammas). 

Assim procedendo, que é qt1e constata­
mos? - Exactamente; verificamos qtte o 
peso do livro é de meio kilogram1na? 

(Faça, õ mestre, um grande numero de 
exercícios a•nalogos a este, medindo e fazen­
do n1edir, repetidamente, até qtte todos os 
alumnos estejam bem familiarizados com as 
noções dadas. 

As longas exposições abstractas devem 
ser completamente banidas; são, em geral, 
mais nocivas do que uteis ás crianças). 

Não devo ter1ninar essa liçao sem di­
zer-J.hes qt1e, uma bala11ça, pa1·a ser l)oa, de­
ve satisfazer a dttas condições: 1°, ser exa­
cta; 2°, ser sensível. 

Nlas, qua11do é que se diz qt1e ttma ba­
lança é exacta? - E' exacta, si o travessão 
permanece !1orizo11tal qt1a11do se collocam 
pesos igttaes nos dotts pratos. 

Para tJtte ttma balança seja exacta, é pre-
• 

CISO : 

1°, qtte os setts braços sejiam rigorosa-
• mente 1guaes. 

'2!', que o centro de gravidade esteja abai­
xo do ponto de sttspensão. 

E, quando é que se diz que uma balan­
ça é sensível ? 

E' se11sivel, quando indica a mais leve 
differença de peso. 

Para que ttma balança seja sensível, é 
• necessar10 : 

1°, que os braços seja.m longos e leves. 
'2!', que o centro de gravidade estejia o 

mais perto possive1 do ponto de apoio. 
( Apresente e ensine o mestr~, do mesmo 

' modo, os outros typos de balança). 
Balança de Roberval - Munido de uma 

balança de Roberval, faça vêr aos alumnos 
que, tambem, esta apresenta os dous braços 
iguaes, que, os pratos, ao invés de estarem 
suspensos ao travessão, estão collocados aci­
ma deste. Mostre como, não obstante, em 
nada diff ere no seu principio da balança or­
dinaria. Diga-ll1es que o seu uso nos estabe­
lecimentos commer.ciaes é enorme, devido á 
grande commodidade que apresenta. 

Balariça ro1nana - 'fratando da balança 
romana, comece por fazer ver aos discípulos 
que esse apparelho nada mais é que uma ala­
vanca de braços desiguaes. 

Fallando do seu uso, diga-lhes que é a 
mais antiga das ba1a11ças empregadas no 
commercio e que, mesmo ainda hoje, é en­
contrada em armazens, trapiclhes, etc. 

Pesando e fazendo pesar varios corpos, 
faça com qt1e os alum11os observen1 qtte o 
corpo .cujo peso se procttra detern1inar, é 
suspenso a um gancho existente 110 braço 
n1ais cttrto da balança e que, para estabele­
cer o equilíbrio, deve-se fazer correr o peso 
movel ao longo do braço maior, até que o 
travessão tome a posição l1orizontal, como 
quando estava descarregado de a1nbos os la­
dos. 

Mostre, ainda, como deve ser a,,aliado o 
corpo - pela posição do peso movei. 

Aproveitatllo a opportttnidade, faça com 
qtte as crianças n1ais t11na vez constatem qtte, 
quanto mais pesado fôr o objecto que deva 
ser avaliado, tanto mais longe do ponto de 
apoio deve ser colloca:do o peso movei. 

Ohame a attenção para a gradttação exis­
tente no braço maior. Diga qtte ella indica 
os pontos em qt1e deve ficar o peso para 
equilibrar 1, 2, 3, etc., kilogrammas. 

Balança sensivel 011 de precisão. - Não 
havendo ttma na escola, apresente ttma gra­
vura, do contrario a lição se tor11ará impro­
ficua. 

Explique o motivo da de11ominação -
unica especie de balança qtte pern1itte a ava­
liação das mais leves differenças de peso. 

C·hame a attenção das crianças para o 
longo comprimento dos braços, para a le­
veza do travessão e, pelo estudo feito sobre 
alava,ncas, facilmente comprehen·derão que, 
por ser o equilibrio da balança o resttltado 
da igttal<lade de dous productos, a aprecia­
ção de pesos diminutos só póde ser feita si 
as massas actt1arem sobre braços mttito lon­
gos. 

Faça ver, ainda, que a leveza do traves­
são é indispensavel, porque, do contrario, a 
balança não osci11aria facilmente. 

Diga-lhes que os ourives e os phamaceu­
ticos não podem prescindir <le tal apparelho. 

F·alle na caixa envidraçada que o prote­
ge contra a poeira e a agitação do ar no mo­
mento da pesagem; fale, tambem, no modo 
de evitar a oxydação das differentes peças 
de aço que entram na construcção desse ap­
pare1ho. 

• E. B . 

' 

' 
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* * INDICAÇÕES UTEIS * 
1,fEDICOS 

Dr . Octavio A:vres . Cons . S . J osé, 61- 1º a11-
dar. T e!. 4625 C . Res idencia: Bambina, 14 Te! . 
2482, Sul. 

Octavio Tarq·11i11 io. - Ouvidor, 90, 1 ° andar, T e!. 
3258 Norte . 

Dr . Alfredo Cesario Faria Alvi,11 - R ua 7 de 
Setembro n .. . 174. 

Dr . H. Baptista Pereira - Clinica medica e 
m oles tias dos olhos . Cons . Rua Gonçalves Dias, Dr. Virgilino da Silva Paiva - Becco das 

Cancellas, 11 - Das 11 ás 12 e das 3 ás 5. T e!. 
6599 Nor te . 

61. T e!. 6132 Central. . 

ADY.OGADOS 

Drs . A1ulré Fa.1·ia. Pereira, Ra11./ de Faria e 
Atelier de C ost11ra 

de Setembro, 17 4. 

' de Zulmira Cruz~- R ua 7 
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• O melhor para as crianças com lombrigas 

' O Ver.mi fugo !(MIL é um xarope de sabor agrada,rel e de effeitos seguros nas lombri­
gas e varias es,pecies de ascarides. 

E' completamente ú1offensivo ; não é irritante, a exe1n-plo dos xer1n ifugos oleosos . 
E' preparado com vegetaes da f.lora bras ileira, dos que são usa<los ,pelas co1nmissões 1ne­

dicas do i11terior qos E stados, e, por isso, destróe todos os ver,mes, inclusive o anchylostomo . 
Mas ainda mesmo quando as crianças nervosas e insom11es não expil lam bichas, usando 

o Ver,mifugo E11IL, conseguem, com o seu uso, a caltna e o dormir t ranquillo . 
O Vermifugo EMIL s1rve em qualquer caso, e1n crianças e adultos . Não tem dieta . 
A ' ve11da nas pr incipaes pharmacias e drogarias . Preço : vidro 2$500; pelo Correio, 3$500. 

. ' 
D epos ito geral : R ua U ruguaya11a N . 66. Perestel lo & F ilho . 

• 

·------·-----------~--~--------------·-----~------· 

CASA DAS NOVIDADES LUVARIA GOMES 

Meias, !tivas, leques, bolsas, carteiras, renclas, fitas, colares, pt1lseiras, bri11cos e 
chapéos para me11inas e se11l1oras . 

, 

A' s Exn1as . professoras 1'1iu1iicipaes faz-se o desconto de 10 7o 
• 

36, TRI\ \?.ESSA s. FRI\.NCISCO, 36 
-, 

o que o doente sente com o uso do ''ELIXIR DE INHAME'' 
Com o tratamento pelo E lixir de Inhame, o doente experimenta 

uma grande transformação no seu estaclo geral ; o apeti te at1gmenta, a 
digestão se faz com facilidade ( devido ao arsenico) a cor tor11a-se 1·0 -

sada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o traball10, 1nais for­
ça nos mus·culos, mais r esistencia á fadiga e respiração facil. O doente 
torna-se florescente, mais gordo e se11te 11ma sensação de bem estar 
muito notavel. 

Modo de usar 
O Elix ir de Inhame Go11lar t deve ser 
usaclo na dose ele 11ma colher depois de 

cada refeição . 

Depura Fortalece Engorda 

Chocolate e café só ANDALUZA 
• 

' • 

FABRICA - RUA DOS ANDR~DAS, 23 - RIO DE JANEIRO 

. ·}' 

• 

I 

' 

• 

' 

-- , 

' 
• 

• 

FACE li ., ··=• 
A anemia, a chlorose, a neuras­
thenia, o excesso de trabal ho, 
etc., causam as senhoras a pal­
lidez da face, tornando as appre­
·hensivas e tristonhas. As Pi­
lulas Fortificantes do Phar­
maceutico / Carlos Cruz fazem 

' desapparecer esse fla gello. Ven-
dem-se nas pharmacias e drogarias 

' 
AGENTES GERA.E!! : 

CARLOS CRUZ & C. 
1, Rua São Bento, .1 

RIO DE JANEIRO 

a 

' 

OCULOS e PINCE·NEZ 
para qnalqoer def11to da , ,sta 

Apparelhos Pbotograpb.i· 
Co8 e Accessorios . 

LUJZ, f ERRANDO & C!! L roA 
891 GONÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

• 

• • 

-----------------------­.. ,r·~- ~-~~. -~- .. --~ --• 
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CASA GUIOMAR CALÇADO DADO . 
Avenida Passos, 120 

1 

ULTINlA NOVIDADE Sapatos ALTIVA, em 
kangurú, preto e ama­
rello, creação exclusi­
va da CASA GUIO-

Fortíssimos borzeguins 
em vaqueta escura, so la 

-' dupla, proprios para col­
legiaes. 

Preços de reclame 
De 18 a 26 
De 27 a 32 

Pelo Correio, mais 2$000 em par 

8$000 
9$0UO 

• 

• 
MAR, recommendados 
para uso escolar e dia­
rio, pela sua extrema 

solidez e conforto . 
De 17 a 25 5$000 
De 27 a a2 6$300 
Do 33 a 40 8$000 

Pelo C r1•ei , , mal• 28000 em pai. 

Já se acham promptos os novos catalogas illustrados, os quaes se remettem inteiramente gratis 
a quem os solicitar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extravias . 

Os pedidos podem vtr juntos com a importancia na mesma carta registrada com valor ou em vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Souza, successor de Gra<'ff & Souza - AVENIDA PASSOS, 120 - RIO. 

-------------------------------------------------------· ---------~- -~--~~~~- .. ,. .,.,. .,.,.,.,.,. .,.,. .,. --.,. ----~-,. ~-. ~~-. -~---~-. --~-, 
' 
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
\1 

' 

RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 
• 

R11a do Ouvidor, 166 Rua Libero Ba daró, 129 Rua da Bahia, 1055 

PAULO DE AZEV·EDO & C. Livreiros Editores e Importadores; 
_______ .. __ __,;;, 

• • 
... 

IIILARIO RIBEIRO \ \ · 
Cartilha Nacional . . . . . . . . . . . 
2° Livro de Leitura . . . . . . . • . . . 
3° Livro de Leitura • . . . . . . . . . . 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 

THOMAZ GAI.;HARDO 

$500 
$800 
$800 
$800 

SABINO e COSTA E CUNl~A 
EXJpositor da Lingua :Materna . . . . . . 
Segundo Livro . . . . . . . • . . • . • 

1$000 
1$000 

Cartilha da Inf ancia . . . . . . . . . . . $600 
2° Livro de Leitura . . . . . . · . . . . . 1$500 

r 3º Livro de Leitura . . . . . . • • • . \. 2$500 

FERREIRA D.A.. ROS.é\ 
Methodo de apre11der a ler . . . . . . . . 
2° l .. ivro de Leitura . . . . . . . . . . . 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 

1 Excursões escolares . . . . . . . . . . . 
DR. ~1•ARI0 BULCÃO 

$SOO 
1$500 
2$000 
1$000 

EPA1vfINONDAS E FELISBERTO DE\ 
CARVALHO • 

1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
2° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4 ºLivro de Leitura . . . . . . • . . . . 3$500 
5º Livro de Leirura . . . . . , . . . . . 3$500 

SERIE PUIGGARI-B"'\RRETO 
Cartilha Analitica . . . . . . . . . . . . 1$500 
1-0 Livro de Leitura . . . . . . . . . . . . 2$500 
~ Livro de Leitura . . . . . . . . . · . . 3$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das 1fães . . . . . . . . . . . . 1 $000 
Primeiras Leituras . . . . . . . . . . . 2$000 
Leituras , 11oraes . . ~ . : . . . . . . . 2$000 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . . . . . 1 $500 
Cartilha . . . . . . . . . . . . . . . . . l $800 
Leitura Preparatoria . . . ·~ . . . . . . 2$500 
1 º Livro de Leitura . . . . . : , . . . . . 3$000 
2° Livro dé Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 4$000 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro ele Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
~ Livro de Leitura . . . . . . . . . . • 2$500 
3° Livro de Leitura . . . ; . . . . . . . . 2$500 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . . . 3$500 
5° Livro de Leitura . . . . . . . . . . 4$000 
Leituras Praticas . . . . . . . . . . .. :- 1$500 
Fabu]as ( em verso) . . . . . . . . . . . 1 $500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura I11termediaria . . . . . . . . . . 2$000 

• 
Leitura para o 2° an110 . . . . . . . • • 2$500 
Leitura para o 3º at1110 • • • • • • . • • "' ~ • 2$500 
Leitura para o 4° a11no . . . . . : . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias . . . . . . ~ . . 2$000 
l O Livro de I ... eitura . . . . . . . . . . . 2$000 
2° Livro de Leitura . . . . . . , . . . . . 2$500 
3º Livro de LeihJFa . • . . . . . . . . . 2$500 
4° Livro <le Leitura . . . . . . . . . . ~ 3$000 

ABILIO CESAR BORGES , 
1 ° Livro <le Leitura . . . . . . . . . . . .$600 
Novo lº Livro de Leitura . . . . . . . . 1$000 
'}: Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3º Livljo de Leitura . . . . . . . . . . 2$500 

Vida I11fa11fil 1 ° Livro . . . . . . . . . . 
Vida I11 fantil 2° Livro . . . . . . . . . . 
Vida ln f antil 3° Livro . . . . . . . . . . 

COLLEÇÃO F. T. D. 
Quadros ~luraes, cada quadro . . . . . . 
No\.'OS Principios de Leitura .J • • • • . 
Guia da I11fa11cia, lª parte ....... ~ 
Guia da Infancia, 2" parte . . . , . . . . . 
Guia da Inf ancia, as 2 partes . . · . . . . 
O l O livro de André 1 ª parte . .. . ·. . . . 
O 1 ° livro de André 2ª parte . . . . . . . 
Com•pendio de Historia Sagrada . . . . . 
Noções de Sciencias . . . . . . . . . . 
Anthologia ( 3° livro da .. oll.) . . . . .\ . 
Anthologia ( 4° livro da coll. ) . · . . . . : 
E. DE A)1ICIS - Coração . . . . . . . 

.t\FRANIO PEIXOTO 
11inha Terra e 1fi11ha Ge11te . . . . . . . 
BIL ... ~C e NETTO - Conto Patrios . . . 

" '' Patria Brasileira . . 
" " · Theatro I11fa11til . . 

CORNAZ I 

As creanças e os a11i1naes . . . . . . . . 
Novos Amigos . . . . . . . . . . . . · . 
CORREIA e BARRETO - Era .uma vez 
A. M. PINTO - Proverbies JX>pulares . 

' BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-
mentar ..... . . . . . . ' . . 

AJ..,BERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
e wf ar . . . . . . . . . . . . . . . 

TANCREDO AMARAI .. 
Livro das Escolas ·. . . . . . . . . . . . 

BARRETO E LAET . 
A11thologia Nacional . . . . . . . .' . . 

ENGENIO WERNECK 
A11thologia Brasileira . . . . . . . . . . 

JOÃO RIBEIRO 
' Autores Co11ten1porae11os . . . • . . . . 

Selecta CJassica . . . . . . . . . . . . '" 
DUQUE ESTRADA - Theso11ro Pootico 
B. P. Rr· - Leitura Ma11uscripta . ". . . 

A! BALTifAZl\R D.A.. SILVEIRA 
Eclucação ~foral e Civica . . . . . : . . · 
OLA VO BILAC - Poesias I11fant1s ... 
L. FERNDINAND - Lyra das Crianças 

R. PUIGGARI - Alb11m de Grav11ras .. 

Re111ettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 
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